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KE;NNEDY, 11 -

Está tudo pconto
para o lançamento' 'amá­
nhã em.�bo Kenrnedy da
nave espacíal Gemini:'6.·
Os cosmonautas Walter'
Shirra e Thomas Staffo'l'd;
já se submeteram aos €xa

mes médicos finais e es­

tão prontos para o lança­
mento. Os meteorologístas
aríhnaram que nó litom

Flórida o t,:::lp.:_:)o ,sstará'
até 'amanhã A Gemi:"

6 iniciará sua órbita a

de 1.900 quilómetros
s de Gemíní-L Medi..

a e' uma série de mano-

br irá reduzindo grada­
uimente a dístânóia, Es­

t>el-sé Que 5 horas e meia
a�s Õ Iançamento, as

,

(:;lo; 'cáp�u};:s estejam a­

�s há alguns centíme- .

Asse
feira

, .

vai

R ,- 101

tros, uma (la outra.
,

PREPARATIVOS I

Prosseguem os prepara­
tivos para IÜ' lançamento
da capsnllà. Gemini 6, que
irá tentar o primeiro vôo
em formação na explora­
ção 'do Cosmos.
,O' �rv:tço de meteoroío­

-gia afinnoru qU!� o tem,p.o

no litoral �. ;;tecorcies ú<. j,15rfnanên-
rá bom para cl�,no espaço exterio,r. No
amanhã às 9 momento ela esta voando
minutos. A Gemmi em órbita eíreula quase
trará em órbita a UJn'1& perteíta, esperando, pela
"(1stância de' 1.900 quílome- .' aproximação -da, Geinil).i 6.
tros da nave. pilotada por Seg!!fio despacho telegrá­
Lowell e Bormann, fico urgente do Centro Es­

pacial :"e Huston no Texas,
A dístâncía será reduzi- os astrorrau. as Frank ·Bor·

('a .gradattvamente atra-' -ma11n, e Jammes . Ú!well
• ;;;E de nlTI!::\ série de mano doespertara,1l1 na manhã ele

br,s., Pr<.'ve-se que 5 hOl!as 1 hoje e desco])riram Que es­

aríts e lançamento, a dis- '; tavam dando c:ú�lbalhohís
tfwc'a .t1tr� :;fs c'uas na- rno intErior d� cap�u!a h�
VêS -'°1'1 apel'as de alguns, '. uma ve1QI;>Ic1ade até então,
c:e, i'lrr·r:trcs A permanên- nunc� atl:r1gida. Bm'mann

c'n f'0 Gêmt:1i 6 no espaço "e, Lowell não pro::'luaram
s,:,rá de 48 h0ra5 dôpe'n- 1,dar ,�xplicar;ÕfS sôbre o

(kn(o d::'" !l1a-·-,jros. E'l-' a1.1mentd da ,,(ia de gimr
quanto Íôso a G'2mÍ1�i-'Y" SÔbre si mesmo ui,," man -

prm:segue queb�ando todcs
t- -_. :� '.'e:nh1i-7;

-------------------- -------

�'s'>··:,�lA, 11 tOEl
, ':1 ç<"Ll;r.�::; r:iJ; pronun
G L: bOle )'';.0 Palácio (as

Fsmcraldas em Goíànta, O

Preeident a da República
disse que importantes nú-
cleos revolucionários so­

trsraen. rr veses po', causas

dívr rsas nas últunas eleí­

ções,
O Marechal Castelo Bran

co 'que agradecia as home­

nagens dos representantes
0" classes e estudantes
acrescentou: Devemos assí
Talar as derrotas, e nem

r-r i':20 deixaremos ele Te­

('1""}1accr que elas r=pre
sentam ·0 preço ;:'el'i":\ve�
d'f! uma d('11'rn"'" 'q 7-'0

podemos pr��.?l'("r u.na

démocracla em que o voto
popular nos seja ínvarià­
Yt'lm.e"te favorável, pois o

r"'.� "Oi" cabe i:n�ag.ar é
SP II]! 1:1"0('(' '2 ou não in-
fp '('r fl') 1'''''' "'w:>::'lríamos
por 1"719. d"'" i';'l.. fl""" o

monólogo tomart» n lugar
, do V()�Q 8' 0"'5 trlbu+a's.

O Pr�si""Q"h Ca�tQlo
Brar co d?S'",'11"c') rcou esta
manhã em Goíania, Sendo

re:::ebiqo no Aércporto rn-.
'ternlaciOliral santa <;ieno­
veva pelo: governador Emí­
lio Ribas e principiaIs au­

xíllánes, alénl de grande
'numero de -popularas. Ao

chagar ao Palacio das Es-
'

meraldas . foi saudado pelo,
governador Goiano, de

que recebeu uma rep'rodil­
ção em PUTO maciço .do I

mapa de G01ás, Após as,

s61enidades '0/ Marechál
I Presíderite 'concedeu au­

ctêilcia e�l)ecial' aos Te­

'-rl:·<.;"e·l1tantes polrtíccs, li­
, dsres síndícaís, repres'en-

•

tantes das. classes produ­
toras do estado e'estudan­
tes, Neste momento o Pre­

sidente 'Oastelo Branco al­

Il1!cçã com o governador
RIbas Jub,ior. As 14 horas

irá de automovel até Ana­

peles pa.ra uma rapída vi­

sita a cídaôe, distante de

Goiania 50 Kilometros.

Piro�egiUindo 'a via.gem o

Pre�idente ct� R,e.pú'QUca
deverá chegar à BrasHia

às 16 horas. O' embarque
do Ma'o:echfa,l Presidente pa
ra a' ouanabara está mar­

cado para amanhã.

Cheoa t m�nhã a Maiar Autoridade'
'."...

....,.__----

- ----_. ------ ,'_�--:------

','

ansa emsnhã
Será realizado

às 19 horas, um
amanhã,
coquetel

O local s rá a proprll�
Reitoria, à rua Bocaíuva.
O coquetel é em ag;rad'e- ,

'címent» do Reitcr por
bai'.1uuete

'

r,ec::m-oferecicfo
e pela ccoper"çoo �os pro ...

fis�inu:lai.� de imprensa.

oterecído à imprens'a e ao

Rádio. pela Reitotl'ia da

Unj-V'ersidaqe de San1iâ Ca­

tarina.

Uruguai rum
,com' a

relações
URSS'

P",::'JT?,VT.DEUi 11 (OE)
� o g.nvêrno U:."ugualo re

sc1\""u l'�mpel' 1"'elaçóes
cem �, U"�ii.(1 S�v!�t'ea.

1\ "1';'0);r:9 ""o,1e1',\ �,.,trar
"." "'n'Of ':t fllJa!qüe mo-

m::nto·
·")p·",",�·�o p:'.'1� ,..l(', ...... ,·fr.t�l(}C;

alg;n.��� 'r:'1'� �h",,� .--' -""� ..... ,=::)

0,1[(' f,,4 �r i. '�--'ecfl,i..(;C a

linhar �e Pequim.
: Os 'Jornais El Popu\ar e

I"l. F:'oca foram f·ecl1Jados
'(111"�"1..<'l ,f"'.�·,�q últi,n�a. e 'não
\"r'tJ -: ._:":.-., .�.., ..... ; � q . r{'· ... "l�·r.

--,::,sp'ec: :sitIo .o sacrifício
im;pôsto p-e1as greV'es. ,�o
momento(; 'atual -- oGnti­
nua. .o dbc\ll11ento - é'

I al-:
tamente, perigos,o; tentar
e" c:o:!'lr a imprElvisão' do
:lo, 'v€r'-,o 1"�·�nt".e.�1cló a m,e-

,,':",�� 0U", '�m�::,edf?m' o diá­
'lê 1 c 1;''' t":, �'dv(-. n�a,' tes e

� OV€-i:T. a c\r s/'

O a�ô'-c'o obtido na noi­
te de quinta-fei1:a estabe­
lece que' o descon.to pelo'Si
dias de greve. ��rá. f"ito
da seguinte ll'Ja.i1eIra.:' um

dia no pagamento de 110-

'vembro, ('ois no de dJe7lêlíJl.
\ bro e tr.ês por mês, a par­
tir de 1 de janeiro vindou-,
-roo

é' i'a te',r-ca
,

t

debater'

�
,:�=-=

P�í�ti�;��;'TZd�-P·i·r�e-·'--·-
'.

H:.

Quebrando o silêncio mineiro, após o C�JSO Negrã
o Governador em fim, de mandato

A
I

requerimento do de­

putla.do Dib CheI'zm, líder
go-�ernista à Asl;embléia

Leg(1'..ativa d.Q FistQdo',
�le, PfJdét �Z$á.�
'são especial, na pr.óxima
terça-feira, oom ÍlÚci'o às
20. horas, visando debater
e estimuIlar o ilmpuloo da

campanha pró construçã.o
da BoR-10!, ex-59. Teve a­

provação unânime de seus

pares a inicia.tiva' daquele
parlame.1'tar, que receheu
várias sugedões r-!'>1 p,],::'r>á
rió, cem chléha d:: 2:"­
pUá-IIa, ainriu m,�:s, O sr,

'Dib ChE'rem pto1)05: n' 1'211-

nião de teJ."ç.a-f";r·_' u'y';s
um ,contato mantidü CÚ'11

o general Vi,eira da- R�,sa,

�refeito qa Capi�al �
e) pre-

. sIdente da Aswc!a�atY Ca­

tl�inens.e de Municípios,

que vl,ujGU r2e.' r:t{:me�Tte
ao lUo de Janeiro, acam­

pa

Pa,m a S?SS�O na' As­

.sembl�)a I.-eg"sl:ativa �erão
convidadcs ú'O pfé)':"'!k'�s in

teressados na BR-101, Se­

eretâ,ti<JS do PLAMEG e da

Via�ão e Obras Públicas,
Che-fe e1.o 16. D�to ,Rodo
,.; ;:'"'00 F,d'eral, Diretor do

Der.g:,:,f'3.'TI?'"'to de Esfradas
ri e FçC:�" �1t <, ,nrr.'8'�'e�l t,ps
(u<; F�dFra�f�; da Indff�-
t· "a. r: ('')''l'ér�:.c, 9resi-l.�n­
te da C[jm's�:;ó Rró BR.-

101; tle BlumeJ.�au, prcs'-,
deuté do Sh1d!cato das

EIuprêsas de Tramp;orte

,I .

,
.

Réveillon
1965/1966

Transfira de sua G�Sa; para
;�JY

:OUtRÊMtll' PALACE HO'_-EL
"& '�

Re�ervas de_ mesas na gerênci$ ,
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"
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O TE�PO (Jleleorológico)
Síntese do Boletim Geometeor"iógico de A. SEIXAS
NETTO válida até '�' :'.3,18 hs. do dia 12 de Dezembro

de 1965
I

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFÉRICA
MÉDIA: 1019.0 milibar,es; TEMPERATVRA MÉDIA:
25,3° Centígrados; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 95,6%;

�LUVIOSIbADE: 23 1111'.1S: Neg�tivo - 12,5 mms: Nega­
tlvO - Cumulus - Stf3tus - Nevoeiro Cumular - Chu­
vas espafs.8,s € passagenas - Tempo Médio: Estável.

gração t.urística
Extremo-Sul.

região

Os jorr:'ais uruguaios não
,circulam ,haj�, pelo se-o

gundQ dia consecutivo, em

siflal ('e protesto -contra a

orde-m policial que dfeter­
mi� o'u o fechamento diÕ
EL 'POPULAR, comunista;
�: do ÉPOCA, ..:,sauerài&ta,
suspensQ:s pOJ7 três dta,s'
s,('b a acuSacã.a de vioiar o

v�:1ajadclr.es, crass'e "Shar- ,estado de sítio.
,pi.B", na regata, 'da baía Continuam pres'Os cem
Sul. líderes sindic'aIs, eu :virtu'-
AirQ.'anhã, dia 13, a' Se- de da aplicação das medi-

mar;.Jà, q.� :Mltri:{lha. atinge das de segu;ança a.dotad�s
fiei:i'}err:�{,iedl'()' ,(_li1. ,de', co- pé'fto· Govêrno n,a têrça-fei­
i�,i',r"af'!ééS, COolU :07 seguin' ra passada, fila.S a ativida­
te �ot,,:,5r/): ''de é .:totj;�l no .comércio, in-

flS 8 ,hs. 3pos�ção de co-' dú�,tria, administração, e'

rôa ro bú,sto do Im;pe1ria1 ��""'00S públicos, à exce­
Ma:'·;inheir·o' Marci�1o' Die.s; GP,!') ele 'p.81'all$9ci'iP� par­
ii4 10. ,1":,s,: a)aí)sJ(,�t� 'tie n'q'�"m êlgu�s setores do_s

,certa rio 'bllSfo (10' Alnri- ba"'cos ofic'a:s e p·J.,ral;�,9.­
rante "'Damandaté", ._ Lei Gées 'alterr3 "las elE: uma
ttllCl 6a Ord<:m r(' Dia"- bO"a ros �rrV;0':'; re e:p-

, Desfile' do Batalhã.':), ,'da tric�dade �,telefJ'''c5, que
.

EscoLa em continê-Dc'a.' às I'8,O chegam a impedi'r o

a,utorj.rlscps pres2ntes e traba.lho.
pela dd-ade; . O Conselho Diretm' Cen-
às 15' h$.: ,éntJ,.!"g·('.\ ele traI da Universida':'e da

prê'lni.cs aos vencedores R.�1)úbr:c!a divulgou' uma
<'8S" CQo',loD8ti.�õéS ESDQrtivas in:fol"l11aqãn afirmailcl,:J qu'e,;#.�' j,:]_, .

.-, •

e ccrcull'�cs" no [l, Distrito é imi"W'�;scir"ível uma 01':-
ridacles navais brasileiras, Ns.viú:' dem ,iul'Ídica ,(lue ampare
pa.rti.cipar das COl1'!el:,nora- 8.3 I, ·:.1'S.: c{l[!'dci el ]10 os 0.��Tí�itlC.s êE3e"'.'·ciais (1'0
cões do Dia da Marinha. C�''',"-�r'n [:0 'i, n N, .,�'3 au j,'orPõ-j'l.1HJ, "�' inadiável _

Na quarta-feira irá a São . toridftdes, co"vidDc1os e diz i:J. infOl'maciío - a obri­
Paulo. rril>l'i, ,:enhoras, A!lJcução' gaç'§o do Gover:no de to-

para
da
A

ad-

d� ()r"Íf'.',te dó

Ál"a'l'" Pacl'Deira.
A l' :ar)c'e aptor'dada Il"3,

çônrca visita Flor:aoépol" s'
p.or convite do Oriente dec
Santa eatari'ila., na pessoa
do

.

s<>u Grão Mestre, Dr.
Arnold:o Sl':arez

I 'Cuneo.
" O Dr. ÁlV8r/) -Palmeira
.

que foi empóssado na e13-
'vdaa posição maçônica a

24' de jttnho de 1964 e cujo
mandato de el>te1'lderá .até
24 de junho d�e '1,967, rede­
ber:á diV'er� hl).me'l!ag·�ns
,tlo maQons catatinenses .

P�ra tanto fll,i elaboradro o

ssgninte pr::czra.J1Ut:
D'a 1� às (:8.30 broras, Te

cf;pção no a'eropô1.io Her­
cíPo Luz (cÜ'nC01ltrl3.ção às

07,30
'

,no

'

rvikamar);
,

às
10:00 horas, visita às au-

t(),ridad.::s estaduais ; �s
, 12,::'.0, almô�o intio:rmal,
com a part,icipação dias au

toridades ' m�çônicas; , às

16,00 horas, visita. às Ofi­
cinas soediadas nesta Ca­

piful; 'às 17.00, na s·ede do
Gr:ão Mest.rado, o Dr. Ãl-

'varo Palem] 1'a rééeherá os

maç'olJs que deseJar: in
cum:primelltá-lo; às '20,30
hOl"a�', S2fSã.O Bo,:anca no

, auditórl:o c'o Palácio das
,

Itldústr:as, à rua. Felipe
Schmidt; 'à,s 22,:)0 horas,
ja tltar de confrat8rnizaçã.o
em lecal Que será previa­
mente determinado.'

lt��!����.��.wJ���.��.I�I; ""'l\ ,." em�"m1M Df} "

�

f.ml'ílá ,fl�tC.AAO �e afnst".rá do bl'�j, frammtitindo· I
êle mesmo. ""'lUa .ltdgH fle .sei. �f>�-él'. A'nsiW C!)D) ende· I
rêçó evide� Nota·s,�, a \11a1' diss1>, 'notório propósito!
de . reaproximação c�m' O ,Pres_i.deqte Cl:lste'o Branco, do

!l,...A� o 3P'Ô,.-lO a.s.'linado na: qual discordara em aSlJCCtôs principalmente li�dos à

orientação financeira�' Corisider� 4) at11aI OClUJante (la
'''--'''''",'� _',., r,-'��-'h') (1e

! Chefia. dO ExecUtivo .inifieiro que o' marechal le'Vou em

('�. "-1'''r ,1TT,_o;:l-"�,,,·t�.., P'''l-:-' <. contá; ao proclamar 'a retoinad� do dese��olVilnento no

i' ano' fIe ,i'.966 e do d,jálogo' cq_m as ·ciasses estudantil e

opcrtn�, observações que, fizera com insistência. A
astúcia do hou.em das AÍ1erosas é uma iristltuição' na·

çi,nal.
'

,

�,

.:"', " ....
�
.. , ti .Jt,._-:....__

iA� À: xmt��éÍl�i���:�� lnuni�s' . brasileiros poderá
I �..i1d(��i�ã';'.'a,té' que· estejam constituidas as Comil;.

'I sões Municipais do!' nov�, partídos, '. nos segQintes ca·
A �,-.,J:sRr�" g'eral miar

'

-

t
,.'

_

'

I
sos: morte, renímeia, érmin� de man�â.to, cassação de

cRr'a '98'.":3, ontem não atin 'prefeitos e vice-prefeitos. É o 'que dispõe' o 1\tó Com.
g:'l" c' sf.'fvi"cs públicos plementar n.O 5:

.-

impreEc;ndívri,s - t'O con"

trá:rlo do que ocorr::u em

oUltubro :_ areta.p.do ape­
nas q Pôrto e ,as reparti­
c:ões arrecadadoras dt>' Té­
s�uro; 'mas a Convenção­
Nà�:o""al de Trabalhadores'

Grande par.te· (.1-.: s em'lJre
IgadOS públiCOS ur1,lguaios

'to1tou onrem ao trabalho,

f-vl::l�'"\. 'C' 8 J\�(;"r.\:�i'.�o N.1/-
('il']'\�'1 �lr<; S?nri 'or�!; Pú­

blico�.) que p:-evê o fra:::iO­
namentó, por v'ários m./!ses
d2s, saIicões ,econômicas im

pe><;t?S '��10 GO�Tf\t"'f, 8r(3'
t��+ '\)H4�";i�� ���tld�rtt,t1t
·t1� ,,+.11:'.;;: ·,.J�"at �'de oútubro.

armnciou que' seus associa­
d�,: .s" rJecl�rarã(l ·em, gre- .

ve na próxima tê·rça-teira.

�ÍTIO VIOLADO

.o

No clichê, vemos o Dr. Ál­
,varO Palm.eira, a maior
autoridade' maçônica do

.

Brasil
.I

)

1
I
'1

Camaroada
'Repercute
- ,R!��cute ainda. lj. Oa­
maroaodla. ofe·recida pelo sr.

Dainf�(> Qlj_:VE!�/Í1a Lagôa'
da, CônceiÇão� a: imprensa
6e"'Fl0rian.�lis.: ",.:

,A ó a 7a p.e COmil3.rece'U
n',,'� ('� '-'1da centen'a de

j r1'" al'stas que po-ude aqu'i­
latar D sa'Jo:( tí',)ico da ca

marc'a.-:1a do Rest3.urante
O!lvelra,
Em mcde-rnas h1s1:alacões

o povo r'Estámante é moti­

vo' de atraçáio turística .

SeDlana da Marinha
termina' oPlunhã

o �og;ra:mla. de hbj·e da
Sema.na da Marinha é p·re
e'l')!chido com o final das

di&!)utas do progra.ma es­

p.a.rti'io.

A l}9:rUr �l.aE 9 1101"<·s. se­
rá r:"alizac'la a competição
natatôriao, no trecho entre
a Rita Maria e atêrro da

Plrâinha, dela participandO
civiS e mHitla:1:"€s.
As

.

10 lÍora.$ largarao os

Entre uma tl.outri!., de permeio com as federais � o

municipalismo, 'uma da veUtã e ·austera Albion. As

água� do rio Tâmisa, em cresc�ntQ de nível, améa·
çavam invadir a 'sede do �arlamento inglês.

---_ ..._'_._ --_ .._.

Concorrências
Públicas
Três concorrências pú­

blicas serão realiza(;l.as, ain­

da., no corrente mês, pela
Secretaria de Estado dos

Negócios' do Oeste,
obras em muruC1plOs
área � sua jurisdição.
28 do corrente, os atos

ministrativos na Diret()lia

de;
.

PÚmejamento, Projetos
e § Obras, daquela pasta,
destinam-se à aquisição de

material e construção 'das
linhas' de transinissã@ Co­

ronel Fr�it.as - Quilombo,
com 22.QO'O volts, numa ex­

tep.são de 20 km. e Coronel

Freit.fls-Quilombo-Itaberaba,
itambém com 22.000 volts e

num Dercun:;o' de 9 km.; a

(io d,ia .seguinte, 29 do cor­

rente, visa à construção de

p@�e de madeira sôbre o

;ri� Chapeco2íinho, na es­

trada' Xaxim-São Domin­

gos.

Ministro da Mar!nha

Não se compreende possa um Goveimador de Es�
tado' ter o seu impedünento decretado por maioria sim·
pIes dos me�bros de uma'_ As,sembléia Legislativa. :É'
princípio consagrado' pela Constituição de San�a :/.C!'ta­
rina, que ,deve 'e, precisa 'ser reformulado, quando se

sabe serem necessários'�dois têrços para -a cassação de
mandato de um vereadoL Sexta-feira última, o assunto
esteve em pauta nl' casa legislativa C3tarinense, por ini.
ciativa de dois, deputados do ex"PSI>, nlas a revogação
daquele dispositivo não ,coUteu senão os votos da bano
cada, daquele antigo partido: A adoçâo daquele quorum
para o impedimento' do governador, à época de sua in·
clusão' no texto constitucional, pode ter sido ,inspirada
,por boas 'razões politicas. Pareee.nos que esta e' outras
!lisposições decorreram do hibridismo , na formulação'
constitucional de 1.946, seguindo·se' ao fato do país
haver emergido de um IQngo, período ditatorial, embo·
ra a Constituição brasileira regulasse de forma �ais
rígida o p�ce&so de �'im:Peachment" ,do P.resident�.
Observadores isentos visiumbraram na feitura dlJ, Cons­
tituição 'do Brasil, naquele ano, uni misto lle presiden­
cialismo e resquícios de sistema parlamentar de govêr.
no,' denotÍmdo indisfarçàvehnente a' preocupação, lou.
vável no caso, de conter o poder, p'essoal dos oç.upan�
tes ,de cargos executiv(ls. Majs de 26 anos d�corridos,:-a.
excepcion�dade do momento politico que vivémos não
invalida. a. tese de qu� os Estados devem ma1(lhar, em

matéria constitucional, com uniformidade, em confor­
midade com a lei maior e,. no que esta. não dispuser,
por'analogia. É a, tese, 'CUjo, prevalecimento em ques­
tões básicas não se anula ante o fato de nossa dinâmi·
r:a consti cional não se restringir' ao texto, de 1.946; Já
que dois Atos Institucionais Ute trouxeram marcantes
alterações.

Conclusões a' que. se pode tranquilamente �hegar é
a de qi,e a: matéria não estava amadur�cida na' sessão
da última sexta-feira, podendo, ser renovada com

elil outra oportw1idade.. '

,I 'S.T.�. ae{)�he JJaree-:' :ontrádo à prisão preventiva

,II do Governador Negrão de Lima. Decide ainda que o

processo terá andamento, contra os votos dos Minis,

t
tros Pery' Bevilacqua e Lima Bra,yncr, que opinaram
pl'lo SI'U ar(Jl1i.vn.mpnto.

I
I
(

; I
I
I

Portuguesa no Rio
R.IO, 11' (OE) � Para

uma visita de seis dias ao

Erasil chegou ao Rio o

Ministro da Marinha de

Portugal, contra-AlmIrante

Fernamlo t"lumtap,ilha.

:Veio a cOÍ1Vite das autu-
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ao-
<> ,d'2,S€Il):!;argador ;F,e.i<·

reiro' a�stQs; presidente
dgI.. ,l\,s.so.cia.ç-�' 4� Ma,gjs=­
t�O$ Ca,ta,'�Inen.s-es, prole
rill IJ ,seg:W�te ca-lsr:ur,so, �
Dla iiª, Jus!".i.ça. no f.\J,�'Ji().ç.G
dq 'Qt�:"rpn.da :

que se wns..ti.t:u1 n,esJie al­
l1}.Ô€<Q; .cor4al ê .cl'�ig.g .ce
'lllf�cJ,O, c� .� l;..�­
gm;t -os JUiÃ� ,de ,afi,)};ta. �
tª-rma, �;tn �i,iyi,g�e e 013

Qj� .gO�, ,aglQf.Q.,' 1l).'eJ;e'ei�
d�

, �t,aagfJ.i. ,ap{>s �:"
i'�'�$':. ..rerviç,os" pt�&ta..�
C:' pr.ec,lC,'"�, d!!;seI!)..pa1-'$a<ior
�!?f]e�$. ,Filho, jJ. ',tre�t�; .é
clmonj;âriqt (;' ,since.ra. .

,

Prorom�2-.ft:, [ubílosamen
te, a, 4.ssociaªõ,o de classe

� temos a honra de pre

sillJr peJÁlo generosa conrí­

ança de dígnos colegas.

.w� foi sem propósito. a
d,e.sjgnação .da data de ,I'l-O

.. je, ,e bem assim resolve-

11l.Q.s: p,ris J1 n día consagra
I

dp 'ij. -Justiça estamos p,r{'S

ta,-Q,40 a V, Exa, um pr-íto
de Jllst-iç,a,
Magisi ra:',os que Sn!l10S.

31 família jud1cLá�'l:) sente- Sahemos. Se-nhor c�­
se- à vontade p.a D. 1 ,'l):ltá _ '�O ;ij,iUroS. dos per®�Qs
'10, reconheci-cla ao presü-" do � g,o,v�moJ coma cic:jt1

g�Q "que V, Exeia. lhe .cl1�. tcs (,,$tanj,os de como V .

pensa, atoenio ao ]}rinr:lnio, Excía t 1., ..1'
" -�,'-' '. ranspos, gaJ.J.la�, ....�

funqall).€ntal da harmonia e 'raNa.n�.eires!c'amente, as

e índependêncla (J.',,; Pode óbices, com a ser�r.ida·'p, e

res. sobretudo, com o destf'rrwl"
dos J-�-mrXls de bem, que
ao fim .do día, c ao eon-

'

clnér o 'exame de conscíên

da, l'éldem, proclamar
com justo oegulbo: "Na,(ila

fiz, em desabeáo de minha

conduta'.

J tE})� DREHER SQJE�L ,

Realiz::ll'am'Ho Qnt,em em Lª�' Il&, '�óíenidades de �for-,
matura elas prof:-S1'iol'and�s de 196õ' fld é�légiO Santfd�os�
!II!! Lima.

'
.

'

,

EnLre as'· -nova0; lIl'Ofe�;$Oras. destªcãmos � ,Srta.' '!reda
n:r�}:1er Sc:l1e)11�el, fill1.a do indw;;ti'ial rY� Hen.ricple Mon's'o
1'3?)}enkel e de sua exma, espôsa Dna. 'Erminda'Dr"h:':� Schcn
ke].'

' " , '

, ;"

,

A j.ovem formandá rlestacor(�� ';"ln1::1':)
cdmo um'a das .alunas lTW..iS' b_':_�!.. {lte�'­

Destacamos aindá 8" professO:r�ndás "Carm�m Lúcia

lF�r:mal'i" Tm:,ezj:nh� Fornari; e NÚ", E�ot, Adnia:'Ca�ag.r�n-,
de M:al'tins� 'porteti'(:e-htes f,t 'tra�í�!�iai� hnúlia!{.de' Lages,.

"O RR').'.'\DO" ,cmnprim{f,tlta 'as �'np'V� prõf�t:as, com'
de, fcllcidndes.

. -
,,'

" v
"

"

(111::103 violadores de díreí-
,. ,

tos individuais.
E a palavra foi cumpri­

da.
,

l'i,ão há notícia' - e c.om

prazer ,:J proclasnamos -

de q�@.W�€i ��rãrnina.ção
e desrespeito ' 'às . decísões

..� .dicíárias, reltgíosamonte
acatadas por V. Exc:a. nu

ma dentonst .acão incontes

te de seu espírito público.

Atendendo ao nosso con

vite sentam à mesa os dig­
nos chefes co Legislath'o
e do Judieiá,ri-o depmado
Ivo Silveira e Desembarga
dor Ivo Guilhon Per.eira

de Mello.' o nobr� Procura­

dor Geral do Estad.o 'Dr.
•

Rubem Moritz (ia Costa,
os, ilustres PresidentE'S da

Associação Catarinense do

Min;'stério púc1'i:C:l. e da
'ordem dos Advogados elo
:arasil - Secção d� Santa
c: tarina e SecretllrJo elo
Trjbunal de Justir:a. Drs.
Elll' �') Demaria Cr.v�ll&.zzi
João Baptista Bonassis e

Paulo Gonzaga Martins da

Silva, os eminentfs d�sem
bargadores ' Antôl:i) Fran­
co F.er�ejra da C!}Si':� <: Ed-

•

I1lv.,do l'vlercor .T" _1!Ol', Pre

sid-ent..2 e Vjce-Pl';,;;idüLte
da As.oociacão cios ;\1::,�is­
trados e'o Paraná.

TGdos êles, numa, prova

de aprêço à nossa clª�e
trazem a sua pr�-Oj)� \Solj
daríedade a esta homena-

gem, num testemunho de

que soube V.::-EXcla. gm1J�
gear a est-i-ma. a considera

cão e o respeito dos hn­

mens de bem de sua ter­

ra.

SENHOR OOVERNADQ:-t

'18 '

Jurli-:;j-

�í reatírmam-s a [us­
tíca cê=te si;;'lgelo encontro

tro com 'c'.s: 1-;omen'3 :>pliç;a
dores d� lei.

E para :p<2rpet1,l§..lcl pO'li
mos' vên:a para en1'1'€:;[':'­
lhe ,es�a modesta lem!Jru'1

ça ,qlle 11'a'rca'''l�, n_� ]1,)1'[15

da sua' labuta, cetidiana

r;::oi.s (!QJwidns 's"arncs de

Que: ac Hrmir?o do sêu hón

ro�o, manrato. V. Exeip."
CQ71t'nl,lar'i fH"f,,�'�C lnesmo

cjdadão trrrh9'ha-clor. '�:m­

pIes e bJm r�ue o �)CV9 ca

t-al'ir; 8T'Se, em feEz hora,
foi. bUl'c,r para dirigir-lhe

, os destinos, e, ao qual, pO'l"
certo. não n,e;gará novos sa

ci:-ifícios em seu pról.

A' sua saúde , Gcverna­

dor'Ceho Ramrs ,f'm no­

me da �",')clac5,G �'f''' Ma­

gistrado$ Catarin2l1Sfs.

'XXXXXK

-_-.-:-

o CQJmludaute do 5,fJ Dis­

wiW N'�l e a Sra. J\umran
te '4J1.reo Dantas Tôrres; a­

lD3Dbã, na sede dô Coman:
dO do 5.0 Dístríto, recepeío­
narão convidados para o

Coquitel . de encerramento

da Semana d\l' Marinha

,I>. Felra do Uvro, promo�
ção, da Câmara Junior de

Flol'Lan6polis, acontecerá -

hoje com noite d\3 autogra­
fas. Brotos' de I;tossa socie­

dade estarão em pauta 1m

movimentad'à promoção.

Um pelíssimo oratório,

gentihne�1te . c.edifto pela
Sra. Kãrin l,en�i, está expol,
to na boutique Hoepcke,
despertando gral).de curi�
sidade. ,..

Chegando hoje, ao Brasil,
procedente da Itália, o sena

dor e a senhora Atílio Fon­
tana :Ruth. O ilustre Sena­

dor, viajou em missão es-.

pechl do govêrno brashei-

roo

-:-:-

o Count1'Y ChIb, agora a'

c,ebé seus associados e coo

vidados l)a1'a jantai' e áhw..
ço, diariamente. �I}l seu 'u­
xuoso restaurante.

-:-:-

Procedent.e de Bmsilia,
eb.eg-.o.u a' l'lQ,sa cidl;\de ho·

je, o elegante e simpátíc-:,
casal dr. Colombo Salle"

(Deyse)

ANTES DE SAH4. CA ,I
RESID1!lNÇIA I

x x xx x x]

Dm� ;um �o Pl�g� tunn� �Ga ®
vai 3COfItecer' & 24 pr Faculdfl,cJe de M!i)dicina. ®
mo, estj sendo ��to Universidade de Santa Cata
rodas de. 'nossa socied rína, na noite de sexta-fei-

As aJiaças' est�o sendo i- i:'1,.no Ginásio Charles Ed­

tas n.a Gu�nlJbal'", em o o. gard Mciritz.

de jóia, de f�13.

- '-:-:-.

-:-:-

-:-:-

Est.ão de P3rabeI;ts o,s

ç_harelandos da. Facul

de pireito da Universi

(l.e Santa Catarina, pel'l
ravilhosa noite de gala,
Lira Tênis Clube, q:LJ
feira, no <tia de sua' fo
tura. Norberto' Baud,"lIf

. o ponto alto da noite.

Ontem, J:'C3Jk.o»-se e,DJ.

Curiti1ta, U.(li Ig;r�ja, Sa9tít
e Tere:z;inb.a, a cerimônia': 40

casamento de Caio ,S�r-es;
com a bonita Marilú Con:ea.

-

vid:e\o A reC8p9l'0 aos con os

deu·se na Sede Campe r.e

d9 Clube Curitibanos.
1

Na úJ:ijma �'e�a-feira.
Patrono dos Hinasiauo

Colégio C1atarinense, o

dr. Francisco Grillo.

f

Procedente de 1São Pau-

lo, chegaram ontem a n�s­
sa cidade, no avião "Pa'i't

Herald", o dr. Omar FontJl­
na Présidente da, Sadia

Tr,omsportes Aéreos, e o dr.

Sergio Uchôa Resende Di­

retoi' 4ssistênte da Compa-

\
nhia. O 'dr. Fontana .veio ,:a
nOS8a Capital, .para parapin
far a Turma de Formandós

de 196!) dI], Faculdad� i, de
Farmácia de Santa' CaW�na,

Muito apreciada o vesti"

do em Zebelin� branco Ho�

dado ,'1 ouro, que a charmasa

Carmem Rosa Caldas, usou

na noite de gala festa dos

Bacherelandos de Direito
de 1965,: no Lira Tênis- 0lu­

be. O vestido em queStão
tem a etiqueta do Cos1ftfreio
1'0 "Lenzi".

'Pela Diretoria do SiiÍJ,t,:i-
'

catarina Country Club,', 'fQ.
mos informados que 4)" 'iP'­
Edson 'Moura Ferro,'�
de adqmrir título cÍe �Cie
proprietálio, do mais sofis·

ticado clube do EstadD.,-:-:-

Em companhia de sua ex-

ma família deu i'ápida cir­

cq1ada em nossa cidlj.@, o

J?r,�o eleijo -!la. -Cidade

� J;.a;ies, Si'. Va!do da C.os-

t� AvjJ,a.

--:-:-:-

;Falando na Sadia' Trans­

portes Aéreos, também fo­

mos informados
-

que a mes­

ma reiniciará �us vôos pe:­

lo oeste catarinense, e terá

também, sua linha, São P,fl,U

lo, Rio' e FIJrian6polis, .

a

partir de l.a de Janeiro

pr6ximo,

-:-:-

.

,
Bastante comenta!ia está

, sendo a oolação de gráu d!;!,
--:-:-

-----:-----
- --- .-

Lei protege "tfuttDir" na S8llrgia,
'/�_. ----�.:-�,.

-�. �-'-----

; _'E !ICÊ VAI DAR UM PRESEN1�••�p ',,�, •

,.,: SIJ,.l OBJETIVO· ,:' ',: ,<:{�.' .;.�.,�,,:_ ,

,�6m prtsCJlÍ§! é mensa�em Je am1zade... dé al�gÚd.
.

i
,.' :: '�:}1

,

,�y'º� .da um pr�seJ1t� de utilidade prática, consegue muito mais. ,

í{O qu�' j'pi tl)lílf por voc�.,. qUf ',�.ai_lembrá.-Io. a ca�a momento, durante ltpdo o a�.

ndQ I.) pI�s.entç é pam sua j�m}ha �
,

,

,Laro que vo�ê \'aj pensar �(11 algo qlle, r.epre,sente o seu bom gOsto e o seu 'carinho

'il� �m �em cst-ar � wnf.ôrto para t.odos.
, P6:r is�o,' �'3t,amQs s@tlsf.eHos em oferecer-1I1e esta oportunidade.

,$el�cjol'l;a .es o que há de melhor e mais sig-niíicativo em no-ssa imensa variedade de artigos

utiUdalie i�fátici para você e o seu lar.

Yt.lJi�:?�:�t. (ltlfl�ttiS ��gestôes, prá:; ....itraentes. sugestiyas,:, em ,nossas quatro lojas.

,
tt'lr��etalhe� orgalllzamos t1!!Hl' :j de descontos ''f!f: \'aO ate 30°/("

.... '

r- :3.; Dinheffro nLlio 'e problema. ,Você
p'.ode com !,H"iU' '.HHio agora e pagªr
no ano que vem, pelo mesmo

l' r e ç ü d e ti v i s 1 ii ",

.'

�,,'l, ,

;;"

ATLAN'l'A, GEóRGIA -

/\" prostitutas " il G-f;-'lrgià
pc<df'rã,o, agora, nê ':;,�ar

tranquilamente �,,'r, m'\is

,eb�1tral e S?T'h,-,,·''11 <:"'''111-

,da ela Capjj'.ll d::! E-': � rIo, a

p� �('11"�'? Stre;:t. d-rIJr:'�

qp,? foi j1,llga:la antlco'-5-

litll.:"'''al a �€i ,Qu��:" proi
1�'!1 fJ ... andar peh.s rU8S

(:\1 cjd-ade .

..

4 PcliJ�i.� ccstU:'l111Va efe­
tua!' niHn:,r,'�'ias' ;)risiS:'s .011

tr.e as p'ro�titutas (l\l" i '(1-

,lava'n), a lei_. até que uma

d�las entrou com uma

'l;).,ç,ã,Q 1)1(1. justiça, t.endo o

apo�o da 4s.sociação nOI1e�
�cana de Liberdades

CiVlç_as.

o j\ÜZ sent.enci:ou a fa ..

vor e a!c,o'Il.sel'hou a Polícia

a :não 'mais' invocar tal leL

pq.ra efe-tuar as prisões. E

as meretrizes que ag-UGli'­
davam na Flórida. a sen­

tf!'nça, gozan4o férilas, po­
'derão agora volta)'.

,� � W frtTd14D ;1i.,llht.!l. ao? .J

_:41 bl.t<l,�
,
.'

BONS
\LUCROS

....

TEM
-

, [�2{�LiCAçAO � 2 �

C J�:'::");:;::ú J3ste OU daquele criador de' suínos não

<.. >,:'::�L 'p �-:;Jr acaso. Tudo foi cuidadosamente estu�

dq':;'" ;J:,..nejado e executado.Além .das vacinas pre ..

venllva�, os animais receberam produtos j

Em FLORJANÓPOLIS:
J>O,):,IS

ASSOC. RURAL DE FLOniA;N'b,
(Mercado Mu�1ieipa:l)

�\'_A-;f��l.;: '''\�:{{
1 ",.

I '; '�::<��; :
:\ ) '-;,..'?�,!�;.J_'�
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. •. O que os ..
�grlcultores braSileiros

precisam saber

o que é o estatuto da terra
Para os ag.ricultcires brasileiros, o Estatuto dá Terra não é-apenas uma lei de reforma agrária. é uma lei do
Desenvolvimento Rural. Ela prevê tôda uma série de medidas para acelerar o progresso da agricultura
brasileira, dando condições objetivas de progresso aos que vivem do trabalho da terra: proprietários, arren­
,datários, parceiros, meeiros e trabalhadores rurais. Valorizando e convocando as organizações de classe
Ide proprietários e trabalhadores, para um proqrarna conjunto de progresso. .

O Estatuto da Terr� estabelece, também, um critério objetivo para a tributação rural. Premiando aquêle
Que produz e desestimulando os que não compreendem a importância do cultivo da terra. Unia das medidas
previstas no Estatuto da Terra é o cadastramento de tôdasas propriedades rurais brasileiras.

o q ue é o cadastramento rural'
É um levantamento real das condições da agricultura brasileira. Feito com a participação dós proprietários
rurais. Os únicos que podem informar os problemas da lâvoura e da pecuária em cada região. Que podem
declarar as condições de trabalho e produção em cada propriedade. E demonstrar, assim, -as suas reais
necessidades. Esta é a única maneira de serem planificadas medidas corretas para aumentar a produtividade
da agricultura brasileira. Melhorando as condições de proqresso de cada um.

.

.

o que é a semana da 'terra
A Semana da Terra é o momento dos proprietários rurais brasileiros cadastrarem as suas propriedades.
Dirigindo-se ao pôsto de cadastramento do IBRA, instalado no Município onde se-situa.a sua terra e preen­
chendo os formulários, Que possibilitarão um conhecimento real da situação da estrutura agrária brasileira.
O primeiro passo concreto para o atendimento de. suas justas necessidades e o início de um diálogo franco
entre o dono da terra e o Govêrno ..Porque é preciso conhecer para melhorar.O órgão encarregado pelo atual
Govêrno para realizar a Semana da Terra é o IBRA Instituto Brasilelro de Reforma Agrária. Obtenha
maiores informações, na Prefeitura do Município on�e está fituada à sua propriedade.

\,

. participe daSemana daTerra
•

de 13 a 20 rle dezembro: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Guanabara, Rio 'de Janeiro,
.

Espírito Santo. .

.

de 7 a 13 de janeiro: Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco: Paraíba, Rio Grande dó
1\lorte, Ceará, Maranhão, Piaui, Pará, Amapá, Goiás. Distrito Federal.

de 28 de janeiro a 3- de fevereiro: São Paulo, Amazonas, Mato Grosso, Roraima; Aére, RC;lndônia.

"�,�
�.,A'
OI]3�

. .

INSTITUTO. BRASILEIRO DEREFORMAAGRÃR'IA

,-----..,.,..._-----�---��..."".,----------------------------� _, ..

---------�.-�----.--- -
---_

.. -_._---_._--

Foi inaugurada quarta­
feira p.p., a nova sede da

Assocíação Catarinense dê
Medicina: Inaugurado' tam-

.

bém no ato; o "Auditórto
Dr..Miguel '.

SaBes
_ Çav�l-

-, canti", tendo. falado no mo­
mento a. viúva

. d:ó extíntp
médico,. Sar.' Marina Sar­
mento Cavalcantí.'. Em .se­
guida, falou o Dr. J�a­
quim Madeiras Neves, pre­

sidente da A.C;M., cujo dís­

curso. transcrevemos abaí-

xo:
.

..

Reune-nos,
.

esta manhã, a

lembrança, cada vez, mais

altiva e mais' pura, de Mi­

guel SaÜes Ca,�a.Icanti, a' -.

quem a Ã8sociação Cat.ari-·

nense- de' Medicina
' não

honrou,' mas honrou-se,
dando-lhe o nome' para por­

tt) tutelar dêste auditório.
Estou ainda '1 vê-lo, na

exuberância da -mocídade,
sorridenle' e gesticuladcr,
à roupa branca e ao cha­

peu de palha - o Nortista;

.

c.omo lhe chamávamos -

atravessando lépido os cor­

redores da: Praia Vermel,ha,
a 'levar e trazer" notícias' e
boatos sôbre' o vestíbular.
O Miguel era o mais "na­

cional", da calourada. Des­

de logo, apesar do forma­

to da 'cabeça lhe marcar

bem a estirpe geográfica,
misturou-se aos do Sul,

que ajuntavam, então,' pu­

nhado e meio, simplifica­
dos, hoje, no Pólydoro e

em mim.
Mais

.

tarde, viria a reen­

'i�ontrá-Io aqui, Esperaya,
oflcíalmente, como even�
tual Diretor do Departa­
mento de Saúde Pública -

,al.í no já derrubado casa-
. rão da Rua Trajano - o

novo pediatra que nos che­

garia do Estado do Rio. O

nome nada mais era, para

mim, do que soma de le- .

tras. Eramos tantos, na
.

E;ÍPOC'l, nós os de .35, que

���_�o.s
próximos só conheciamos

(!)� .li.'P.e1id<is 011 'oróveníên­
eiàS estaduais. Pode-se íma-

É certo, [amgís o ví amol­

dar-se, qual gira-sol, aos

.poderosos cio momento,

Nunca pude', qualificá-lo,
'convictamente,' se cristão

comunista ou se comunista

cristão. Para êle, tal corno .

o conhecí, o que _valia co­

mo substantivo e o que co­

mo adjetivo não importava.
Foi, indiscutIvelmente, . não

há como negá-lo, homem

autêntico, real, firme .
nos

propósitos. de bem fazer,
de honra . e sôfrego inte­
rêsse. pelas questões da

Pátria e da humanidade no

seu todo,'
Trabalhou muito e dei­

xou pouco, materialmente ..

Os bons, os altruístas, con­

venhamos.. não têm opor­

tunidade para amealhar

cruzeiros, tracos ou fortes.

Seu legado foi de outra

jaça, mais rutilante, mais

indelével: C) da figura do

.chere de família exemplar;
o do médico cumpridor in-

.

fatígâve] dos ditames . de

sua profissão; o do profes­
.

sor que se -Prepara para .le-
I .

var aos .moços, aos que o

iriam suceder, o acervo de

sua experiência, as pedra­
rias do seu comportamen­
to e de sua inteligência. .

Hoje, . nós os vivos, le­

vantamos 9. um morto que­

.rído, límpido luzeiro para

que com êle se cultive, nes­

ta 'Assoc::iação:de-classe - à

qual Miguel presidiu, impá­
vido, em .momento de vicis­

situdes; à qual durante tô­

da a sua carreira tanto

deu em entusiasino e em

colaboracão .- a memória

do colega, cuja falta, nês­

te inst.ante, eonstítue o só

motivo de lástima .
entre

. tanta alegria.'
Na conti:nuidade do tem-'

po, desde já, volta
.

após

Esfôrço e esfôrço, o Mi-
. �uel' 'projetou-se; entre nós.

Não só .pelo coração
enorme bastante para abri­

gar todas as meninices

como pelo saber; esmiuçado
na 'leitura constante e na

constante observação dos

pequeninos..
O seu .empenho e a SU-'l

compreensão
. do senso do

dever explicam, é em mui­

to, >a descida, permanente
e às passadas fartas, do

obituário infantil de FIo­

ríanõpolis, no último quar­
tel de século,

Assoalhava-se, por vezes,

que o Miguel defendia cren­

ças políticas para. muitos,
condenáveis.
Continuo a ignorar a cor

e o formato dos ídsogra­
. mas que formavam seu

abecedário pplítico.

de-

i
volta, os' astros irão era­

var suas elipses no firma­

mento. Os segundos serão

balbuciados.
. Os. minutos,

.

soletrados. As horas agita­
rão os eompanãríos.' As . ge­

rações se empurrarão no

holJcausto . das ,idades.' Po­

deremos, nós os. vivos de

agora, afinal; vir a ser es­

quecidos. M9.s, o nome de

Miguel SaBes Cavalcanti,
nesta terra, perdurará pa­

l'''!, sempre, na luz das fila­
cridades infantís; nas len­
das e nos olhares esperan­

çosos das mãesinhas; na

uranía de seus seguidores
de ideal e de tirocínío mé­

dicos; no penhoramento
inesmorecível de uma cole-

tívídade.
Temo.s aqui, junto a nós,

nesta manhã .
ensolarada,

sua extremosa espôsa, Dna.

Marina Sarmento Cavalcan­

ti, e seu filho, o seu, o nos­

so, Miguelsinho.
Garanto-lhes que nós, os

:

velhinhos, como certo es­

teu que os outros, os mais

jovens, os brotinhos, mé­

dicos de Santa Catarina,

traremos sempre, palpitan­
do em n05S,9.S saudades, a

'figura de Miguel Salles Ca­

valcanti, cujas trilhas. pro-:

fissionais ,procuraremos se­

guir, pois elas nos levarão

à honta,'à paz do coração.

à brasilidade, ao amor pe­

'los homens nossos irmãos.

Agradec:mento e Miss.a de 9° Dia
- .

,J(;ão E. Kctzias e Farnil.a , �;'�cllau DÓCOl.l.� e Fa­

.mil'a, Ie:·r·Cl111J.s Arhrr.r-o e Família, agrad·ecer.l aos -pa
rentes f :'l11ig:cs ql.�e ccrnpareceram acs tunera ís .ds
pai. sôgro e :J.VÔo

ESTEFANO ]{OTZI,v;

e c·cnviC:'am para a m'.5'a que. ma:,d[LÚO 1'(,'Z:1,' por

ulrr-a. 1\0 d.a 14 do corrente r terca-fcíra. 'às t1 noras,

r-a Igreja Grego Crtodo:a São Nicolau, à Rtl'cl Tenente'
SilVEira.

Ar tecíparn agradECimentos.
Florlanópol:s, 10 de dezembro de 1965

EcOdil
.

S. A. - Rio GR.

.
.

GRIGGS & STRATTON
. -

AGRICULAS E INDU RIAIS

ENCONTRA-SE NESTA CAPITAL VIAJANTl<�

QUALQUF.R INFORMAÇAO COM SEVERINO VICENTE

NO OSCAR PALACE HOTEL

I

.REMINCiJOH
.

RAMD ,I
Tem as seguintes vagas:

. CONTADQRES COM EXPERIt:NCIA

(Excelente R�unemç�o)

FPNCiONARIOS (AS) PARA ESCRITORIO

(Instrução mínima: 'Ginasial. Otima remuneração.)

PS. - ACONS,ELHA.l\lOS· AOS CANDIDATOS (AS') PARA QUE VENHAM .CON·

HECER SEM COMPROMISSO, AS CONDIÇÕES DE GANHO OFERTADAS.

. GU�RDA·SE O l\;IAXIl\'lO SIGILO.

OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTAR·SE 'A RUA TRAJANO,
..

·IS·B, DURANTE O HORARIO COMERCIAL.

.'

TELEVISOR I nvictus
Porlalil,

outros ótimos prêmios:

GELADEIRAclímax, BICICLETAS, BQNECAS etc"

Do"ra a Par",'''"
no lobuJoso Concurso deNotoJ

. .

FAcíLIMO DE GANHAR: Deposite 6 rótulos de Bom 8ril ou uma embalagem plástica.
de Bom Bril nas urnas existentes em tôdas as lojas, da Capital ou do Interior. das

PER ..:AMBUCANAS ONDE TODOS COMPRAM.

!

�'---------I

Apuração día 26 de de­
zembro,ao meio-dia, pela
TV -Tupi de São Paulo .

Carta Patente Fed'eral �.o 230

Conlinue e:�dl.rínd·o e f!uardllndo rótulos ou embldaf:ens pJ(is'tícas de Bom DríJ, p_oís outros JobuJosos &On&Ur805.· virão.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As letras de Côrnbio dq Catarinense garantem a V. uma

altq renda, no menor espaço de tempo.'

Aplique seu 'dinheiro com tranquilidade, cdquirindc Letras
de Câmbio da Catarinense, pois é um negócio que dispõe

.

'do máxima seguranç�. A qualquer momento V. pode trans­

formar os suas letras de Câmhio em dinneiro. O resgate das
letras de Câmbio é feito nos escritórios da Cornpcnhic,

\ .

\ \

Aumente a sua renda - eempre Letras de Câmbio �a Cata-
rinense e oj.ude o progresso de S�rita Catarina.

.. CIA. CATARIMENSE
DE CRÉ.DIT,Ó,· FINANCIAMENTO E INVESTIMENtOS

.. CARTA DE'AÚT238 DÓ BA.NCO CENTRAL - CAPITAL E,RESERVAS:..tR$ l00.COO.OOO

I RUA DEODORO, 17 - FONES 2525 E 3033 � FlORIANOpoLis
o
u
\l)

,
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Lázaro Rartolemcu
___ • ...:..... _:__.• .J..� ... :;'_ _

ANTES de fazer uma re

portagem ilustrada com as

DEZ PERSONALIDADES
.

do ANO 65 ele SANTA CA­

TARINA, apresento hoje
cs D2Z NOl\-IES da lista em

promoção' deste ColUlnj.gta·

que fez um levantamento
sem 'a ínterrerêncía de pes
soas Interessadas. A legen
,da vem c1epoís.

- x x x

Admínístraçâo /

Sr. CELSO R.�MOS - Go­

vernador de �anta Catari�
na.

-x x x-'

Político
Deputado IVO SILVEIRA

Preso da Assembléia Legis­
laVva dI) SC e Governlador
eleito.

-

,

x x x-

Adm.Í'.útraçáo Municipal
General PAULO VIEIRA
DA ROSA - Prefeito de

Florianópolis.
- x x x-

Obras de Ca,j 'aele
Senhora KYRA'LA LACER
DA -- Pre,id":nt� do Clube
das, Sor.optimistas,

- x x x

Educação
Profp$l'>or
F'!"'·lZR"'TR A,

JOÃO DAVID
LIMA -- Mag

I'if:r>("' p,...!l....,u da

('\te'e ele S.C.
- x x

Universi-

x -

T11rlustr·lal.·
Dr. INGO 'HERING - Di-'
,."t0r T.1··�sjc1p"te da Indús
tria Têxtil C:cffinanhia Ue

r',,\l' e P""8siàente dà IV
Feira de Amostras de S.
C em Blumenau .•

- x x x_

D'r'O'PDte de Entidade Pa­
.tronal
Df Hans Dieter Schmidt

. Presie,en1te da A�sociação
C0mp,.,.jal e Industrial de
JoinviUe. I l

·1
-' x x x

C.omérci,o
Dr. FRANCISCO GRILLO
Dlretor P.�esidente de C!ar
l'cs 'Hoepcke S.A;

- x ;x: x

Banqueiro .
'.

.

Dr� EDUARi):Õ SANTOS
. LIJI.TS - Diretor Gen?ll';,.·j
do' Banco Industria e COQ'

m�rcio de Santa (;.vk�.tb�
(H7CO). ,

- x x x

EMPREENDEDOR
Dr: MAURICIO nos REIS
Presiden te do Sintaca.tari
na COtmtry Clube - moo,
tor Superintendente do ..

Grande �tel Blumenwu:
- 'Diretor Su,ped�tenden­
te de "A Modelar'.

"

-xxx.;-

NO COLEGIO CORAÇAO
de Jesus, foi realizada a

oarimômia de Entrega de

Diplomas das Gímasíanas
de 1965 .. num total de' no
venta .. Fei Paranínfa a ir
rnã Artrj:'is, Diretora da­

quele tradicional Educar....:
dário. Abigail Gnnzales ca
bral foi a oradora da Tur­
ma. A Irmã Art.uris, fez
uso da palavra enaltecen­
do os esforços' dos 'pais cJ as
Ginasia:nas e os das pró­
prias alunas que foram vi
toriosas ao concluir o ref'e
rido Curso. l!....lores e :pre­
sentes foram oferecidas pe
las Ginas'Íanas aos profes­
'sores a lrma Julieta (R'e-
glonte) e a. Irmã A:rturís.
'0 Jornal Radar na Sacie.

.

'dade, fará. c.�mpleta repCJr
. tagem da,." "!.;J, bonlh c�ri
mô,..,iar realiíacla na quar­
ta-feira.

- x x x-

A WASP veio filmar FIo

rianópolis para apreS'enta'r
í'l)1' pNg'r'a:mas de TV em

tôcl,s 88 Cauita',s do País:
O .sr. Nilson JUliâ1, inídou
ontem os trabalhos e ho­

je atendendo s@u :convite
estare,mos csm Enl gru­
Po !ie mo�a.s filmando pon
·f�8 _'f: tur�smo' da "Ilha­

cap';.
- x x x

RI\DAH "8 f:n,;i:'t'ade.­
hOJe [Js 1??5 hs. ra Rã,:-'
dia. Gllar'lliá. eS'R"ei, apre­
se:ritando.o Pron:("ama Ra­
dar na Soci2dac19 _:_ patr.o
'r;"ado por M'a:::hado &
Cia.

'I x x x -.

D"'VE�IA ..:.Jer, chE"mrl')
0".t�m a :'8ta CapH:al o Dr,
("'11ar Fontana e o Dr,

-s.:.r�� Uchôa - r'a SADT�
Transportes A6roo'l, O D:"
Olnar, é 6 Panp�info dos
fOl1l11!a.:ndas. díl Faculdade
de Fa:rmácia de 1265.

- 'x X x -

A amanhâ

. Geren�es e represen\antes �

de Estabelacimentos BaR:
cáríos, nesta�apital.. esti­
veram' reunidos . �ext.ll-fe�ra;
dia 10; tratando, especial­
mente" da dínamízação dos
serviços da Câmara de Com-
pensação de Cheques. Como ,,' I "

• tarde no sarno do ":n- :::.�=&�� PrOf, ••.J�e.''$$a.Jta 1"'.:PQrt"_.n,CM.',": � ·d,á. Marinha
ra do' Quint-o Distr;ito Na:.- criação de" um serviço" de
val, ;re'cepciop)ará convida- contrôle, destinádo 'a c�i- ALOCU�O ::PIW��IrIiAi' d� nascente . Colônia ,e,. a .

lé�a: "Q BrasU eS})era que

'dos para um coquíte! 'em bir a. emíssão de- ê:p.eq'lJ.e�' PELO])R. :�NIO·�.
.

p�rtlr. do c:Iescoq:rimento, . c�ã ym.. cumpra.o, 'self' de-
comemoração ao Dia do sem fundos e pe.liza.r os Niz, DE' AIC.ÁG.Á9, �Jl (). cadti. 'Vez que houveum iru�

,

vei" .Bal1:rosd Iançou' se'1S·
Marinheiro. O Sr: . e Bra infratores reíncídentes,

.

CASIAO 'DÁ ABERTl1RA migo a,;combateir;' fizeram· hc)m�ns li llíta e 'à vitória,
Comandante Heitor PIei- Tôda Ia emíssão de ehe-

DA. SE�A'DA �1:NiJA .'

.no
'

nossos marínheíros com é úxri' dos �ais· altos feitos
san Filho, o S_r. e .Sra. "Co que, sem a necessária dís-

,DE .' 1965" ';J; tenacidade, q:espr-een9i- da' hi�'tó;Í1} mV8( do, mun-
mandante jo�é Alves Ney poníbílídade, será controla- .

"
'. .

meato é coragem .'propl"ias do. E' naqlielll: tlo:rà<;ão de

e ofícíaís estarão recepcío- da: e anotada '. pelo. C.Ildas- Se 4eb�ça.rnlos sôpr� o' de nossa gente. h�r6is �&' nomeê Aé' :-Gre-
.nando os Gonvictlados do tro do Banco' do Brasil. passado" cortatataremos que' Vivem o Brásíl oolonía, eIilialgl'i, e �arcílio Dias 'fi­

Ccmte. do 50. D, Naval e' Conseqüentemente, ocorren, a ·huni�iQ.a4e·multo"· de�e' seus. fatos históricos, duran caram escJ:itbs '01j, história

Senhora Almirante Aureo do reincidência, o em�tente ;;iOS marinheiros, divi$ qiJ.e· te: os qu�is nossos. Il,onilms com �e:U p�óp.rio sangue. :J!:
Dantãs Torl'e:s. Z pâssará a figUrar no "lís-

.

precísa ser' prÓclamáda, b.e� '. do mar' navegavam' sob a nem passemos a�l:!onte 'sem
- X X X - tão", e os seus cheques não alto e' wg� com ,ti moeãà : bandeira dó Reino, niâs. à fazer notar que ào)ançg� a

.'

�,COLUNISTA, a e:l!:em- mais serão aceitos por' d;;l. ,graÚ!ião:.
.

mediWl. que os anos passa� frase históricà, .Barroso na '

plo dos anos anteriores pro\ qualquer Estabelecimento Toda's ao, copvívio q,os d- vam, o nacionaiismo e (> da, maiS pediu liios seus ho­

miClverá o Natal dos filhos
.

BancáriO da praç.ll, para: a 'vilizados, novó� territól'ips, . patriotísmo, qUe . aumenta:; '. mens. que. a: mQ.iUttenção da
dos gráfi:cos deste Matuti- m'ljIldos desconhecidos.. de-. v�m. cada di�; tinham. esp& mistic�

.

40 'c1.lmprimento .. do
v&se à a,urutci� e pertináç1a' : daI ressonância n'almá de ' dever que foi,' é, -e serã. sem� ,

dós . Itlartl.jos. .

.
nossos marbllleires. , pre; a própria razão c1,e ser

E, se refletirmos na pe- N,1l' e0�01idação' de inde-'
.

da. "Vida de nossos marujos.
quena tonel�gern, das' éln,- ,periçl.êneia podeinos situar,
barcações d!'i ,: que· dispú-' €i não esqueQámos que.aí

'
. Mas neni

.

só ,;Jtiachu.eÍQ
i1J:la."ll, dependentes 'das vá- rÍasc.ea o' �rksil livre, os foi� de glóri9.: Hu·

"

Mérito Naval
. las e atlVla ':forçá, d�. te,ÍnOl>, prime� feitos .�' nossa maitá· e A!ngü$�r,ll, para ci- no grau de Comemlador
(llongando a· limites: quas,e . maPri)la' de guerra.,ProcJ.a: tar sbmente êS,tes dois são t Méd�lna MUitar de Ouro.

ilistiportávei,s' . a$ . vlagenS . mada : �. Independênoia ;l)�r
. out",�s ':tantos 'episódios que 'Oficiai (ia Ordem de' Oran

r que faziam" diziin:adQs" 'pe-: ,]i). ,Pedro I, nE>m tOdOS. os nos horam. Termin�Q, a ge Nassau .

las moléstms d� cà:tênci�, 'lkinós �ceitàtain de. j,;a-' 'gtl,erra, lmlitinuamos, como
.

Mérito Nava:l da 2.a Cl

maicü' V:àlor: darem.�. �s :, ços cruzados d fato eb��u- é: cio tfo.�so "feitio,'a traba- se da Espanha.
'

O dr, Antônio: P1chetti, • fenos dos,max:u.lO� e $0 q,ue
"

m,ado, e, aos pontos-de re- ll;lar· peio' engrandecunento I .Comendador· d:r-
&�'cr€tirio �Oa AgTicultura; . legata1n' &O. lll,l.Íàti.b" de hoje" ;sistência· a nossos anseios

.

NaciõI;ml' e pela conyivência do Mérito Naval da Argen-
d'?S:g'D{)U o ('iretor dé. 'Or-' 'DescobertQ, dá 'Ai::nétiça, pas "

"de libertação,' aco;rreu o' Jo- com ·todos .OS· viZinhos. tin'.l.· ,

ganização' da Produção,', sagem do Cabo •. da�. To�-I .. véI1l Marinha Brasileira ps'"
eng:2l1.he'ro-aúunoll1o Ma ,mentas, Travessia." do. Es-·:· ra conc:r;etiza.r em· defIniti- -, Anos '�:fio Pros��o.s. Medalha. de Mérito

rjal'1a to' D:a s (j�e Paiva];>8.- :'treit<? de :M:ag��es,.; : 'sãoI vonos� condição de: 'pMs' vida paçifica. �� $e�os ,�r" mapdaré e .l{JomendadOlll' M
ra r"1Jr�sc'bl-10 .1�Ó Encon �PiS�os ��e me!�.�f' liber:C) que ,não suportava'

,

rasta.d:o.s, à prinleirtl guerra Mérito. Aeronáutico.
Cra Rq,,:;)1'al Rural' de Cu'" verênt:la. QUem �Conh�e �-�8i, g·riJ.hões: ,

mundial. l"!'e1a., como 1i!Elln- Tôdas �stas vêneras l't-W-
.

ritiba nos dias ,15,16 e'1'l circunstâncm", 'de,que ilo,·. Na pr�vín�is. Cisplat'inà., pre, hOl:lve,mos-nos'com'dig- 'beu-a.s' Sua'ExCla. em 'aten�
do corrent{). : P;IlSSOi Kirk à .corrente cor- : .bem COlHO. .{lU R4hia." e Ma- nid8de e desassombro, 0 ção à brilha�te Fôlha de.,

re 6."milhas por 1\ora, ,com., / raIJ.húó, .(;'Q�"c.e;r.,tra.ram-s� os t�m.bém ,nêste i .cronilito t>. serviços. Quero e. devo doc­

preénde"1IoS; �ie�d,a\ÍM,!,(Ir:\:;; �i.c; impertantes:' foé�3 'de Ma�a' Pátr�'
,
I'€i'.l.finnou. tacar; entretanto, G quo OI

navegadorés de 'outrora Q,'.t0; reação, Eta f0rçoso'· que. �u�$ tão comprov� qua- Sr. Almirante ",Áureo D':"ll­

segUrido txauíçâo lpcal. ti�, m�ritivesse-mós. nossas .co- )idades. A. esquadra braci· tas, ,Torres, em pl0ilOl' esta­
nham que' se guiar' pelt\ll.: 111uQ1cll(,:óes matitimas, não 'iEiira fépresentfú'la fi"!' 17m.,

. do de gm�'i'l'a, (ÚmtJf>lrcm:. lW�

·vôo de pássaros
. qúe 'm-· só pal'll resistir ao blo(,!ueil? divisão l,a,,';l, ";'�:;J ,':' 'i:: '::.:' . .).- '1C0i:V�tJl C;;mooGia, eol;'t'!O

mam do Atl.âxl�ico para o que tentava nos impôr, a . do do� 1'1OO1� �t ÍiiOl€&�t,o.. :reaU2lanQlo

�#i�� p� �C:e:, V:eTsi:íj, ,/ �-,". �lSÇ{.U��� p0rtuguêsa, C01110 de �Íltin" .po�oo '(b); .$.\lI-, área. de /Rio-ReCllO, Ji1úm13-

co" '�-' 'á ;di':ação ,:{1a' c;' ,garantir' a integri&de tura -<lI], tradl�d:o �B nC1];§oG 1'08 ,camboios, tendo tido a�
(� ""If: ii . � .� .,,1 , .

"
•

.

anteP1issadO'J. .-'1. 1 ...·�.,." ; P(J": i UllH laoe ,de dar 'i?0�'b8r
se'segclu' a �ta' guerra, ·Ilão te,l], submarinos que espl'ei­

, Na Bahia o genel"al Ma- ,f.oi lOnga .e' fomos �v;olvi- jtavam navios mercantes,
-

d('ira não a<:eitando, que dos: na. $eiullda (lonfl�gl'a- -: nossos � estrangeiros. Nãl:il
nos' libertássemos· de $ua ção na defesa dós brios nllr sei s� fui feliz nO resumo

pátria,' abriu, luta para for- ciónais. Neste últun.o con- da vi<�a funcionaL do bri-.

çar-t108. à $ubmissáp. PI3ix:a 'flito avUltou fi. giória da Ma .lhante Comandante dO 5.0
lá enviamos o' general Mi-· rmiía l3Faslleira equipará- 'Distrito Naval. Entretanto,
batut· e, 'os na'(rios, 'Sob" o lie,l. _psl,as sti.!!-s açõ.e,,,shp.s' me� ,Qaó ,m�c\'<)\�fF L �l ,J 'l-e
'cox;ando do Almirante c,o- lhotlilS. do. mundo.. 25J" c8:fil- SU'.l.S '�inúltlpl'as �. 'PlÍ?

.

. chiane .. �ã;? � )�?s,$Wé111�m 'I)oios;. seMo lSl,.'em. 'á� ,iftlci, .����c� k�}f� lfRI\(il!i!.
o

'ses e fenícios, não esquécen' tão',qurto é!SpaçÇl"dé te�o brasileiras� e ao em ·águ!3.s <lEl cOÍrl��tahtp';if\9tl!::�1t. a

do as,proez�s(,fil9�;�, .��, ;'14��+�;-;�$i .����ih 'i,a :'�st:r�#��j�,fn\#f� ��tdlji#e ,\���Ra,. quanciO">se "�orfip, -

hoje apontlKl�.!;\iio '. i':�s. :J4'�,f;��;j\!�,te�i�ttii'tlfji;!��lqUe ;,lit:& r���,;i� tlé'íóWedp. I ��b- t,.t.�.1u...,,;,a•..;e,. maneira a equ.iP�.rar,
ptimerros' que' �põit!i�fn 'Sttp�ifu(Í({:,l1té ���')Jin "��q���\}tt�t'�àH�iMfía' . s�:'âos grande!,> mar.mhelros .

flb Continente Americano.. I;l1ottnr <;los �arinheiros por- "

e Bahia), 'e de. 468 V!das e;nr do passado e ombre,l],r-se,
A verdade é,' po�érii, qUe ,tuguêses�, da Capitania ·de· tre oficiais e iI\àrinheiros sem ,d:esnívei, com nossos.
nomes �Ortlo' Q de;. CriSt6-/.- Cpchl1ane,'

.

'que' $e' recUsa.-
.

dociunentâtp. o· que �tirmo� aliados.
vão C010mbo, Ferhando de, vm a'. municiar os. cllnhões, . Não faltoU também o' sacri­
I MagJilhãeseV�códaQàtÍia :'"nossa armada,' det�ototi; a ficio da Marinha· Mercante

.

" :deiXam de pertencer a seus' portnig,.iesa 'Comandada por que làstirna o "'desapareci­
paísef'! 'de origem para' se

.

João Fél�;' levando os c<r mento de 83' navios com .'­

integrarem, por SUáS .proe-. mandantes de terra e. mar 469 tripulantes e 502 pací­
zas, �s glórias·da: .e�pécie· á abandonarem Q' :J3r!,sil. '. ficos passageiros; entre êies
hun-iana. Nem só porém no Entretànto rião . tiveram re-' figura-ndo, mulheres e I qfi­
pacíficQ afã 'da descobert8i>; tiráda tranquila.' Por or- anças .. Não nos pr:en�aIll;�$
pe novaS ter,tas· óU"com�:' �elh.'de Cachràné, J0J:lt!- Tai- ·entretanto tão sbíne�te t�á

>
l,cio com países , ,distan�es

.

lar 'hostilizoll"oS até � foz homens e fatos 4e 0llti"0x:.f
)lorfirratn os mariIiheitos. dO Tejo, pnde, Um gest<,> de porque o presente não "des-

Nas lides guerrett�;'regis 'a'udábiã, arvorou em sua merece o passado. Reçe#e­
tra ,I], hist0rla limces .qe des- nau· 'a-; bandeira 1;jrasilerra, mente conversando,:com ípn
preendime�to e c6ragefu fáto' qu�; 't-épeti�, de tegr��- fuzileiro navaL,9p.e, \�� és-

que assombrám, e eaterne-:' so;:�o���õ�ér�:i.�l.je�::�fõt.{co���!el Clar�cia sô�rt1�!���jJKldt·
�em. Lep.�to, . Traf��a,f, ,',��bVl '�RJt,.j,lm:��, 'J:j(\ �e�barque .. !� íl�â$to' <te ,

com a glóna de Nelson, a. �o �HUQ(lJ l'.I", Slia . profissãdj �W:(li � soi-
batàlha da JutlandJ.a,; :.�. Ii}?/l. ,�o � ���Âf9;b�e1t1_� �41dQ deci�t* �tôil�IJ'··... .'
tálha do ,cabo de M�ta���� :',. R�ci[. ,.���C���in��à' ?�; orgulharnos ·'i<\1f. ;t;w���' iS ,�;­
a�uela que nos foi: bci� ��., �:J'iQ�e �a oP(1r-;sé" � Il;0S'- ;, po

de FuzileirCliS':::;'Jti? ">t
xi.rI1a,. das costa 40 V.1iH�j �a��}�tl��é!�!lCi!;\.: paràj

, lá tou lÍleu cÓ jl;tle M"�;
são ÍIltos de glÓ�ia,·\!·��i;t-. �eguiu' a .nllu Pedro I que leiro ver q�� ,'� )fm��t�/ �e
nheira nds ;qu�i'$.!.�\'P(jr!� :'>�d�ciiliu ií'nosso f�vor a situa .Matcilio. �iá�,��'" 'i1-;
tecerem a9' �at>sac4?i" dey&, ,çp.o .. �a�, ��da havia. que vo, ·e.,qUf:tii�'
se esq!l�cef')ig·."na&�h�liH't·, libe1-t!1r o Pará, onde a jun- .

sa' �â��!i� .

des e divetgMilS lla�res-,., ti �gov�rnativa pOdérosa e rito d�\�
peitar os homEl�s Jp:e, mor-. J�,r�êi�el4.e, .

não �ceitav8f tria qU)!�,;wv!j<f.�
reram por .su�� pa'trlll'S. Ê o: nGlvo estado de COlsa. mo· sacriffcio�ijo' ,

0Il lut� que se: pr(Íc�sS9u_a: � )q�enle� ,it:r�inou .com as Riach,uelo."!�� i1t� .

vista de Mo����idé(j� . nao '\íelei�i;lde$ de reação. dos bém,.e �u�tQ, �aB,er. .,.

f!H�
faltou o sUÍciditl' cheio de �ein(}.is.,·· Mas :nem. S9 no. entre os off�iai� �&t��
"penache" !iq;,;�l!tWJ't�p�e :n9tte tiYElmos que impôr mos a cada. momento ou:
que tendo "ordeih' pa:r� n!i-o pela fôrça das, armas e ttos. tantos, Tamandaré,

acompa�tf,i.il·�r�s�,i�1;tIe·. com os .canhões dos navios, Barroso ,e Greenhalgh.
seu Ii��l� segundo tradi-;. �OS&o desejo de .liberdade.
ções -dê''il'!;!{Ia profissão, nãO, T�ém na Cisplatina'

.

a . Comllnda o 5,0 Distrito

quis sobreviver' à derrota� I. e�qu'.l.cka brasUeira ..fêz pen Naval o Sr. Almirante Á,u-
,N&G foge o :Brasil à traq,i- d�r a· balança a' nosso, la-, ,reo Dantas. Torr�s, cuja
çií:O de' :Màrinha:: .Levado pe, vor, levandp' D. Alvaro· da c�rreira ,é assilialada -

por'

'la' mão de UIíl
- 'alriúrii.nte Costa a -desistir da·· luta, comissões, que lhe atestam

pdrtuguês, �CabTal� 'ao con- "emb�reando' para a Europ�, . a' capacidade profissj.oOlll e
, cêrto dàs: NaÇões ,e possui- com ,sua gs:lnte. o. espírito .4e .luta. Não pos-
dor de extensa costa, das ,Cerrevam " os' anos e' os so àqui transcrever ,todo .0,

-nláiores' do mundo;' sua his .JloI;l1ens do,'mar contiJ:lua- . currícule de, Su� ExcilJ,. mas
turiá é' pintalgadá de \ {eltos ram· suas tarefas de manu-' devo assinalar que entre
navais" do mais' altó quilate. ten_ção

.

da seb.erania brasi- as suas com�ss@es,' figt�ra .

"" bêséobérta, 'a: rtova terra;. leira. Até que eclodiu' � guer ter sidó. ilne'diato dQ cru;;-;a- morrem na luta, felizes, co·

coube 'aos homens do mar ta contra' SoIanó' Lopes. dor. Birrosb, tendo nesta bettos de glória ou dela sa­

.assegúrar.lli'e" cemúniC<;Lções Nesta' 'praticaram-se proe- qualidade participadO d;:, em. "um yuJ.U Ü i:1""�Hdl) d12

e' abastecimento· que ense- zas navais do mais albo q�J. revista' na�al passàaa, lÚ' Ci::!CtCl. it::H�''''' l.) r.H_V de' dü":'

jassem O çlesenvoHinltinto lLttt>, ftvi,,;ú(.::lo, uü(:e i',L:n;, (). Baia oie l3rllt JIC[i.ct_ ���", ;}cQ, \ il.-jri .,

no,
x x X

VIA.JARAO ho',e para ,Q

Rio de ';Ia"leJro o Sr. e Sra.

Almira"te Aüroo Dantas

Tor: :�s !Nice). Ele amanhã
recebera a conde,cora.ção
- Prompcá.o na Ordlem do'

Méritc Naval.
- x x x-

. ,

EM REGENTE conf'e'rên-
e'a na Faculdade de Di­

r2ito, do Ci:cl,o de Est.u��os
de Estudos Sôbre Jornal!s­

mo, caiu o Prüf'€I",:or N'a­

cin E'acila, (O:�a Cq!una foi

lembra.da P'!os !Js; ',ticl;pa1'l
,tes ,com" a 'r'18i3 lida de

Santa Caiarina;
- x x x_o

l{OJE' no Estiadi.o da FAC
acontecerá o primeIro en­

'contro 'da Juventude, com

a participação do THE

SNAKES, que estão fazen­

do sucesso.'

"- x

"

�Ilm�ra ',

de, êÓBip�a�' ;d�.'. quê sem 'f4ndÓS, não 'lfÍais
C1?equ�. sõmente; �«:irã .'. ex" . h6uver :qtiijza.clo· ·.tal 'e.JÇJ>&
clUidb elo' '�li$tãó"t : o.,cííen-": cliente, c8usácler.. de '"sinos
te que, decO",i�(),um: ano � tmFistomos.·' .... ;;:

-
...

da últim�, emíssão ·de.. dhec:;, No encontro 'dW Adlnj.niS-',

�ra4óres de Estabelecimen-:
tó�" Bímcários, l'êà,1iza4o na

s�e' da .Ó: Associ;!tçã0 '.l\tléti':
- . \ " . \

ca BancG do �rasn; f0;ra,m
determinados. : ·qs apráfio8.

,," ';

- ACABO de receber dia

Secretário do Govêrno do
Distrito Federal - BraSÍ'­
lia - Dr. Colombo Ma­

chado Sallés, cart-ão de·
Feliz Natal e Feliz Ano No
vd. ,

O l\:T'\GNíFTCO .Rei!-::�'

Fp'�T��r� :f � ....�:t 1'"""'11 r'::)t:.'btli­
cro 8" ;&1""'''''' q,.P lllP fói'

oferec1do,' p2lo SÍlldicato
dos JOL'alis!as, '15 dezeno­
'12 horas de amanhã esta'

1":\. r:;�'l�cionand,a 'no Pa-
, J"�' I) da Reito'ria a' impre:f
,.'a em um coqui�l.

x x I=-�
.t!; ?OR FAtÁff"em j;��-

.

tar, 'no Lira ,'1'. é�; a A. S.
Í;-'l'úpag, promoveu Ó jantlj,r
dos jornalistas� COl,n<'l con';'

,vidac],.o especial � prefeito
VIAJARA' amanhã para Paulo Vieira da Rosa.

'0 Rio e Brasília o Sr. Da- '

uilo ,IÓaes, que teV:e desta
cada' a.tuação dó SimpósiO
dJo Càrvão Nacional.

'

•
- x x x- J

E, POR falar em viagem'::
amanh:ã, também deverá
seguir p8lra o Rio de Ja­
neiro o Profes&or Marcos
Alnwnio A.rantes.

- x x x-

AS DEZ MAIS elegantes
de Santa Catarina d� 1965

será ;t>ubUcada dentro de

poucos dias em' prcmo�ão
deste Oolunista. Novos no

mes serão 'destacadcs
- x x x

MARINHA,

Agriculturà no

Encontro' '

P;�i�;on�1 de...,,,, H ..

Curitiba

..

�
. revendedor auto- .

i'jzadoVolkswager.

C' '�Al'\'lOS S. A. COMÉR·
CIO É AG:í!:NCIAS

RUA'GIj:L. PEDRO DEMO­
RO N;o J4�6

1\/1 O B' I L I Á R I A.

a" .... t!i __:"'..,��

ar !,.gl:ln�agª
Trajano

_TERRENOS

12 Sala 7 Fo,ne' 345_0
penas Cr$ 2.400.000 em condições � Otin'l.!3. localização
Entrada Cr$ 600.000..

Vila Santa Rita --:- 7 l!}tes 'em (Serraria - Barreiros -
Os 7 por 500.000· - Aceitamos.propostas para pagamen·

. tps em ·c�ndições.·' .

.

Rua São Judas Tadeu - Bail"To José Mendes - Tl'es
(3) lotes por apenas C;$ 900.00p, medindo cada 10x27
mts.
Bairro Bom Abrigo - vende-se ótimos lotes muito bem
localizados -:- C0111 luz e água -; Planos - Pagamentos
com facilidades.

.

. ,Avenida Santa Catarina Balneário. - Estreito' - Lote

lJlano com área de 350 m2 - por apenas Cr$ 2.200.000 ou
em condições a combinar.
Jardim A.tlântico. - ótimo. lote coni excepcional área de

.

412 m2 � Frente na rua Esleblj,o Pinto <;ia Luz - Lote
n.o 78 quadra 6 - Cr$ '2.500.000.
Na Rua Professora Antonieta dI' Barros -- Estreíto -

.

Vende·se dois (2) lotes' com boa localização � �ledindo
cada 12x25 mts. - Cr$ 1.200.000.
Terrenos entre Coqueiros e Estreito - Perto da Sun,
Estação Elétrica - Çom financiamento em até 40 me­

ses. passagem obrigatória da· futura avenida d'=t Aduto·
ra. Lotes de 12x32'mts - 'Preços a partir de Cr$ 500.000.
Terreno a Rua São Cristovão - medindo 20xHI,50 me·

ti-OS _. Em condições a estudar.
.

.'

Lagoa da Conceição _' Compre .o:tgora em supeJ; 'facHidfH
des seu lote na. LAGOA DA CONGlGIÇÃO -:- e desfr;�te.,
ainda neste verão das suas belesas natürais. Somente '7
lotes -- preé;os fi partir de Cr$ 3pO.000.
TeLTeJlu a nw [\'hn Seh)'am - Bar.l'eiros com área de

lAWi.31 m2 - Aterd\iiM�rcnte no asfalto e fundos na ,

. • '

.

,'\1,' .

IlI'IUl) - �ervlllo de agtl�, e luz - Cr$ 5.()OO,IIOO" .. : . �':'. I
Jardim tUlânticLJ :::- Lote,s 'n,o ar2 - e 313 - Dois por ª.•

.��
.J. !. ,,',

.�------.--------r;j�{�h�i�·ll�"�R�--��----------�--�------""';i,!![t

)

Praia d'.l. Saudade :- Coqueiros - Maravilhoso lote -

medlnçio 15 metros de frente por 24 de fundos - ·Com

água e Luz.- Pertinho do Grupo' - Ap�n� Cr$ 1.000.006

êm 10 meses.

RlU� AlmÍl'anle Lp1ll'."!H - 'l'emf)s a venda na Rua Alte.

Lamego ,} l'x�deJltes rHtes com.4rea de 480' m� por ape·.

nas Cr$ 5.000.000 e�da.'

Rua Prof.essor.a Antónieta de Barros - �streito :._ Pró

ximo a,ch�rrascaria 'Blumenau_ Lote bem situado po�
apenas Cr� 1.400.000.

. • I
I _"

Praia do Jurerê - Quarterrão n:o 16 - Lote n.o 17' com

área de 450 ru2 - Esquina da. Rua Plincipal - Aprovr,ite
para adquirir agora - Apenas Cr$ 400.000. .' ..... , ...

Praia de Caiacanga - Area de 84.475 m2 -'Próximo ao

Clube Campestre _; Fl"�l1te para a Praia - Apenas Cr$'
1.000.000.

�ASA' E APARTAMENTOS

Tem<)s em '1U850 Escr.itúl"Ío, várias res'idências 11al'l.I· ven

"der cuja l'e1açãu iremos publicar' nesie local.

.'

de '13 noras' e 30 minutos e .

17 horas, respectivamente,
par�' as sessões diárias de

. devolução e de' compensa-

ç�o de cheques.
'

)4agesta4e "" Rainha
. beth II da Inglaterra.

Comandou os torpedeirOS"
Bocaina e MárcíIio Dias,

.

nêste percorrendo a costa
do Atlântico, do Pará

Buenos Aires.

Comandou ainda o cruza-

dor Tarnandaré.
Cur,sou a Escola S!Àperior

de Guerra, tendo sido tam-.
bém instrutor da Escola de

Guerra �aval. Isto para ci­

tar sbJ1?ente algumas , de

suas comissões. Possui' mui

tas condecorações que P,l],S-

so a'l'lriumerar:
? Medâlha de serviços'
guerra com duas Estrela�,
Fôrça.Naval do.Nordeste

com Palma.

Nos fatos' de nossa histó•

ria Naval nunca faitou tam­

bém o concurso dos catari-
,

nenses. E os nomes dos' Al- .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Editada com a responsa-
·

bilídade do' Serviço de In­

formação Agrícola u�:. pu­

blicação chamada. R€giÔes
de' Trigo no Hr8sil,

.

t"8b[�-
, lho 'do premie Moinho Flu­

mínense em H'63.
, I O, autor' 'é o prof. dr.

__________.....__.-...-. .,'.Edgar Ka.ichr.'lann ,qUE te--

ve a colaboraç ão dos engo­

nheiros-agrônomos Pr - ncís­

co Hoeltegebmm, pr ssen­

temente delegado fE,ieral

do Ministério da Agricultu­
ra em Santa Catarina, Wa­

sile Popa técnico . italiano

atuando em 13anta Oa:ari-
·

na em pesquisa e el:peri­
méntação, a:ndar o eng".
agro. Amaury Alfredo Go-

mes de Arruda, 1:',0 R:: o

Grande do Sul, o engo.
agro. Giamp�ro Baldanzi,
do Parará e Luiz Cairdo de

Godoy, de Goiás.
.

A aquisiçãn .de RI�:t,iões
de Trigo no Brasil, ,pode.
ser adquirid&. na Ag§nda do'

SIA na' De' egacia E'3deral
do Ministério da Agricultu­
ra em Santa Catniml, a

Pl'aça Santor; .. D.J.imorr:;, FIo­

ri�n6polis.
.�

.

que teve

lugar no Grupo Esqolar
Isuro Muller foi encerrado
o I Curso de Supervisoras
'de Alinientação· Eseoia:i

promovido. pela
.o ato conteu C01Ql a pre­

sença dO General Felisberto
Nunes Vilhena Filho, 'que

C;AS
O�·

�

-::
r ro '�OO Mll,-

Precisa-se de mais .5 moças de otima apresel1tação e .de

6trL�a caligraf'ía surer desembaraçadas, Serviço de escritó­

rio ou cobranças, Em nome de tírmas eomercíaís loca�s.·
I'ratar Escritórío de Publicidade Galeria Jacqueline

·Loi" G ao Iado Casa Sabota. 2.a ,eira somente das 9 as 10

horas.

LO' J HTO elERNAY
cnWJWIÃO DENTISTA ',. .

IMPLA.NTE E 'l':lANSPLANTE. DE 'DENTES,
Dentisteria Operatória pelo sistema de. alta r()1;açãó·

: (T�;l.tàmento Indolor)'
PRCTEí3E FIXA E MOVEL

.

EXCLUSIVAr.1EriTE COM HORA tvURC:ADA'
Edifício h,';(;4a conjunte de salas 203

Rü;> J 'ônimn Coelho, 325 .

Das 13. as 19 horas

Residência A.v. Hercílio Luz
.

126. -, �P,.o- :C-,
\

...

E .� A. S ;: O R T A
- ;rUDO f';llP'A PDRTA DO AUTOMÓVEL';_'

COrpcAÇÃO PA HORA DO SEGUINTE MATERIAL
1.' CANALETAS Pl�RA TODOS OS TIPOS DE VEICULOS
(ORIGINAL)
2. PESTANAS DE FELTRO E BORRACHA

.

3. VIDROS -:-
'... :':MPEnADOS E TRIPLEX

4. FECHADURAS - TP!NCO� - MOIAS.� MAÇANETA.S
ETC.
s. GUARNIçõES DE PORTAS EM GERAL-
EDIFICIO "TANIA RO�E" TERREO AO LA.Do DO SAMBU

ESTREITO

l � "�,
..§rt:"O em GeraJ

r : � I li R A (Ã O',

Com 'O Eto C!e ,evl'-nr, de uma. vez pot todas,'� repetfdas
.

confl!lsões one tê'TI mrgido' e!ntte: a firma .roSÍMÕES re-'

cem-instala�" .nést? cinnde. com o ramo �e_ repre�ent�õe�
e conta propr'" e a n['S"3 fn:ma, que há 35 ano� vem aman­
do exclusival""e 1'e ne ramo de represe:r;ttações, vimos pu­
bl'eamente c'"" "'""'1' le não existe nem nunca exrstfu en­

trE' amlJ.<1S ql:2'cr'-r liga-;ão, não existindo sequer gi-áu de
r?�en�esco.

Florianópolis, 1 de Dezembro de 1965

�EVERO SIMOES & CIA.
Regist. pa Jql1ta Comercial. do Estado sob n.6 21.426.

�fF· �

DE .. S E� �, L \I

Uma caS;l de.2 paviment"s de Alve­
naria em perf.�ito p:3Lqdú. Sita' a·Rua Santos'
Sr-ra'va' N. 730.

.
.

Ver o trEtar m: mesma rua N., 236' -�
ESTREITO.

Ed. EPASE TERREO
TELEVISORÉS
RADIO ELETROLAS
GRAVADORES

. FOGãO A GáS.
DO�ITORIOS
COPAS FORMICAS
MOVEIS EM GERAL

PR�Çás ESPECIAIS
PLANOS ATÉ 24 MESES.

TELEVISORES:
PH:u..rPS
'I'ELEFUNKEN
PHILCO

. STA'NDART ELETIUVA
BRAS.TEMP
TELEUNIAÓ
SEM'P

G,j� r'
- � � ': Q.� "[�\TE DO EST ".D'·O O'Eb'l,.l J ".;11 �

,
.. "lJ..u J � r

SA�'TA CATARiNA
Convite

o Grla'fid,e Orie,.,te elo Esthldo de Santa Catartna·
tem a honra de. cO;1Vidar as autoridades, o povo em
g'31'al, e os m'açons, em partIcular, pam a reuniã�, qUie
fará realizar, TI'a próxima segUnda-feira, dia 13 de de;.
zembro corren,te,. às -20 hloras, no audit.6ftl0· do Eêl'i!rício
do Pa);ado das lnctústr�as, sito à rua "Felipe SChmid't,
l1esta .cidade de F'!ol"'al1ÓpolJs,. na qual pronunc.iárá Im.
pO'rliantg !"a11"]':if'ra o Sobera'10 Grão Mestre Geral da
OdIem, Dr. Alvaro, �almeira.

.Dr. Arnol o Suarez Cuneo
Gra.o Me�tre jio Graind(;1 Olirente do Estado .;.::I;�:,·i

representou J Geri. Pinto

.Sombra
.

Super 'ntendent � da

Cal;Xlpanba . Na,;ional de Ali­

mentaçã{! Escolar, alem do

Secretário. Lauro Locks, da

Educação, do Representan­
te Fe�raI da' CNA?!: José

Alberto Abreu, da Ropre­
sentante da Aliança Para o

'PIr�sso Árce Kl'lY, do
de_.a!I. Veiga Lima e. pro­
ressoras . que orientaram o

CU1'SO, as' nutr ícionístas Ce­

lia Mesquita e Marta Ho­

bold."
•

AGRADEC1MENTO

As concluíntes do Í.Cur­
·

SCi de Supervosoras de Ali-

..Regiõ.es de T(go
no' Brasil

USAJD � M. A.
Auf�r(uia
UBt-ProJ.leto

,

Gado 'Le;t?;rf:)

.... _ ..

"ç'
4110

O· ,,'<ç.:

'.

.t #'!.'

•••.
:.P

, .... ,

r:1
-. .•. I

rnentação Escolar,
de diversas manífestações

.

da carírilte . agradeceram às

proressoras que orientaram.
o Curso.
A nutrícíonísta Celia Mes­

quita; falando. na oportu­
nidade destacou o papel
as SU»erv1seras' de Ali­

msntação e disse da certl'l"
.

za de q'llle cadã uma levará.
ao seu munícipío e à sua,

-regíão aque'les ensínaman,.
tos que proporeíonando uma
'alimentação sadia, forma-·
rão os -homens ão Brasil'de
amanhã,

'NOVO .00JtS(}
Na pr.Ó:xDma sem.anà um

:00"0 cúu:Bo' _ra �eniS'(».
.tas ale .M.imentaQá0 cleve'rl
'Ser inioiadG, desta féiÍa Iil'&

. ciG1a<le de'. Lages, liat:a :pt!O-
feSlS0r.as e&t.....up.is. e .�
eipais dG .plúaIto, settIIâaQ.

t :A abet:tul'a � OOl'1io, ,,"+
'viSta para. G

.:
dia !14,. de.ve.l'a

c�tar iCmn '8 presênça' . 40
G�:neràVJóSé Pinto' Sambra,
Supermtenc;lén.fJe d8.

.

CámP8-
:nliá. e do Repre�ritant� Fe­
'derM :fi' CNAE em Santa
Catarina; :José ·Ai'}. b� rt·o
.Ab!"�u.

CINE SAO JOSÉ

às 10 horas

MATIN,J\.DA
, às 13,�O horas

"

.
,

:M.a.i'.rNÉ

(X)M .mrró vAi
PROFESSôRA

DE_

Santa
.

Catarina
Rua, Max Schra : 81 Estreito
Mairiz:-' 'São ,P ncísco do Sul
Fabricas: - Port ·.Aleg�e e Curitiba

Censura. até 5 anos
.

às .33/4 - 71/2 e 91/2 hs.

op�RAÇAÓ GROS�W

.
com.· soFrA I.J()ftb

.. " .

Por WAL-TER-LANGE
'N: 424:

..

• '

.

. .,
.'. \

?
.

�rtista .de . trapézio, V. To;UiiJ:l� f�/: leV'��� a�
hc.sPM;� por .ter'qu€"J;l.rado .uma d�fet:Utr,g.·ÓlI.iu tlb-' lia-'
tanJo mfantIl do seu fiJh'inhlO -ele. d�'ahos!:"

, ..

.", ,,' ..:', .�: .

? marinhéirpi Eeün vqlfuu para';�a 'aPós:·ti.ma; 100
ga. víagem, Abra.çou mUldoso a. sua queridi 1\fAr.y, . co­
chíchando-jha no Ouvido: "Queria- trazer um

. macaco
para ti, mas' o c:ap'jtã;o não ,permithi. "Ela: �JN'ão .faz
maí, querido, eu tenho a- ti."

.

\ ...
'

. Um cabecío vai à cidade consultar o �édico que lhe
pede urina para um exame, No .(lia .segUin� êle 1�va.
um lltro. che.io'.O méd'iico ,estranhou' a tão grande e, Q,€s­
nece.ssária qUla:n·tl;<!lla.àJe, mas pr()1e�é ao' 'r,espetivú e",�­
m�. Tudo O. K., .game eIm per:felto estiloio.. O :n08S0"C<J,- '.

bacIo passa en:tJão iIlned:iat::).m..ente o' seguint-e -

teleg� �- à faroma: "Gm;lamos toooo' d!e> perfeita saúOs;"! L .'

Por oo.aS1a,0 d9. realização das OlimpiooàS d€ 'L6n�
dres deu-se' o segulillJte fa·to,. que é autênti:êO, verdadei­
ro: 06ncorreUl ao oo.lito éom vara Bob- �ich'ttTds; um

gl1and,e S'alt-::lA:lio'l" ela, equipe íl{}rte�aimertcan;a: Sua 1'11"0-
.fissão é pastor pl'lo,testanlte. AnteS 'do.mtc�ô.,da p�ova: o

.

reoverendo Richlardá 'es'tava imerso liuma !prece.. Um ''Ou-
troo mltacllor, �,u<a\lílido 'O errconltrou .'f€zapdo,. rfêlé 'se ãpro­
.Xim_OIll e lhe diss,e: "lteverenQ!o:; isso é o .QRe se .

ch�.ma
'

>concorrência. de$kal!' O senhor 'te�tá usandô 'seu ::pt�sti-
gio junto a Deus para. venc·er!

. .
'.

Willie' Thwani, residente em R��dfontei'!:i;' .Afrlcá do
Sul, . b'ateu o r-ecor':l mlllnd1al, cmneild.o em ',40 rnln1l1tos
48 O'lOS quente·s. Até Em,tão el"� caml'eãJ� o betgtj.· GeCtrge
Grognet o qual, há nove anos passadoo, ca-nse-guiu': co-
mer "'sómente�' 44 ovos.

.

I.
. . .

.
Tecnicolor-

.

oenstM"a:' atê 14 anos'

'CINE RlTZ

às. �2-4�'7Ú2 e 91/2 horas

.j . - E' 'BOM VOiJAG;Jl:'

. Tecri\wlor '

Censuxa: aroé 5 -anos
'

4.0

Reconhecimentos

CINE ROXY

2 horas
OUSADIA

Oens'\).ra: até 10 anos

às 4 - ,71/2 'e :91/2 horas

QUANDO . EXPLODEM AS

PAIXõES

Frank Sinatra
Gina Lolobrígída

�Á;I��S
(ESTREITO ).

CINE GLOR1A'

àá 2 - 4 - 71/2 e 91/2 hs.

. GINETES IN'I'REPIDOS

·Glen. . Ford e

Henri Fonda'
. SAIDINHAS Er« OLEO c·Om�STlVEl'.' Tecpicolor

ARCIN,aJ1'4PEBiO. -

Censu.ra: até. 10 anos

.
às 21/2''': 51/2 - 71/2 'e das bois c�sas do ramo procurem Sam·

Ilhas SOLMA8(_ 'produto calarinellse

para o 'mercado lulernâcioaal.

.

91/2 horas; "

A m:ã.e para a fillli.:::.: ":Porque não. me chamaste
quando (} moç'o pre·tendeu te ãar um beijo?." A fHIíla. __
�Mamãe, eu nlãO sabia que t:mbém querias."

.

,Miguel. Aceves Mejia
Luiz XII, da França, a quem a extrema bondade e...:z

com que tratava os s'eus vassalos, ha'lia merecido o so-
. Oensura: até 10 anos

brencm€ de "Pai do Povo", soube um dia que um doo
seus fidalgos havfa mla!ltratado um caJIliPOnês. Deus logo

. ordem palra que supri'missem o pão ao 'f��algo, servi:r;t.
do-lhe apenas 'Carne e YÍ'n}]o. O fidalgo queixou-se <a;ª
'rei, 'estranha\IlJdo o Tegi.ttíl:e a qUIe 'O 'haviam sUbmetiido':
Sorri1em!te' Luiz VII reslPO'Ildeu: "Então não vos ba'$t.an)
.os' �rla'tolS que vO.�' .s.enem?" "Nãe, majestade, nu�

mais me serviram pão." O rei: "E que im;p.oita �Q1?�'
"Silre·_ TJe.spO!rldeu 'o fidlalgo, o pão é essencial Para·.a
vida." "Pois se assim é, adverttu o rei, "porque é que
maltratas os que vos p�opor:cionam o J)'ã'O?".

.

.

i

Luiz XIV teve um idia 'a infeliz idéia de fazer s.J....

guns versos. Chamou ctepois Boiieà.u e pediu-lhe a 'Opi­
nião sôbre .o valor dars suas elocu'brações poéticas. O

ilustre pio.elta r�ondeu: "Sire, nada
.

é imposslV!el à
voslSa ID:31g;estade. Qwiz fazer tnia'us V<EirS'OS e .. copseguiUJ-o
pie'rfeirtamen.te." meproouzido do últimiO mímero, por
não teT saído certo. Elh lugar de "llllaUS versos" �UL
"meulS . versos", !lllIO·clliIficandlQ todo o sentido da ;respoSta
do poeta.)

o dia li fOi. o "Dia da Famflia". Para mim não 'exis ., RUA ....'IERONIMD COELHO, 6 I
te um dia de família 'e sim 365 ":aias 'de Famílla."'. no ..... �-----------.--------

..
-. I

ano!.
'.'. "'.� ��t�'õIIilL_.:.:_ .•:....:"'.__,_.........u'......-..� ! A _.

. O REI DO GATILHO

..

Programa Nacional de
·Mineralizacã(· com RpeRr""
so de um Ccnvênio USAID
- Ministério da Ag:rbuItu­
ra.

A Autarquia, UBL -' Pro­
·jeto Gado Leiteiro. u::p
coopera.dor dI) referid�1 pro­
grama em execucão em

8f.tnta Catarina, tem dois
dos seus técr icns, os (�ngOs.
Ronaldo de Oliveira f1 Nil­
son Emanuel da SUV3., di­
retamente lig'ldoS COrrI as

atividades glnb9is de miT'.e­
rallzação do gado . bovino.
leiteiro.
Ambos pre'Jararam pl<l­

nos d� mineralização, sen­

do que o primeiro'"v.is JU a.l­
cancar o rel: anho lE,iteiTO
sôbre seu contrôIe a{;ravés'
do Projeto aplicado, no
Distrito de RIO VFRME­

LHO_ ' Florianópolis. E o se,.'
/. gundo aos :úlimais leitel-

------------------------
ros das granjas in�;critas
no Projeto de Contl'ô1e Lei­
teiro do qual também· é O

r�t\-;;1, DE G'RECCIO executor.
Informando sôbre. o P�o-

Na-o Peri''':'''' ln � Gr nd"os [ f"'1 '

. grama de Mineralizado do
.

.

� �. \..il .' a r O,1:spe acu o Gado disse o diretor:t3'cni.cb
A a.Dl"esentaçã.a do Presépio Vivo, nos dias 18,' 19 e eng<l. agro. João Dr,'marL!l

.

20 El:e c'ezem;Jno, na '"Praça da IgreJa sto. Antônio, rua Cavalll'lzzi. Que ê UTUS dE'ci.
Padre Roma . .às 20 horas. sií,o técnica de muita im-

Todos à praça .da Igreja' sto. Antônio! portância e vai uo',sibili­
tar sa.her .cC'm ce1'l�e?'t, em

nível de Q'1'l'lnde Ulíh1ico no

mein .1'l{1'a1 -(e com")Tf�en"ão
mone�ta. OlU is Rl'í,O 0S éfei­
tos df)s R<lis min3Tnis na

renrodur.ão 'l,uimal e
.

tam­
'bém :na eJev1-r.ão dq ')Toclu­

ção leif:eira. nor anirnal.
O Cnnvpn�o' USAID -

MINJ�'l'ÉRIO . DA AGnI­
.CTTT 'T'TTR ti, a16m np riltTlIS

significar.ões. aloan0a nres­

tar assistênci!:t· e dar 'eclu­
cação. Como assistênda se

entende que dilata ·relações
_de trabalho granjeiro e téc­
nico.
Como educ áçãd leva às

mudanças' que farão u.>na

rotina o dar mais m.inerais
aQ gado,

1\ marte de Masehadi() de Assis e a SUa; última. recu:­
sa: Achava-s'e ror'eado dos seus velhos amigos. A sua.
vida ·era uma renua. chama que o mais leve sôp.ro podia
apagall'i. Nen.hutrnra; esperança :maj$ para. o �o escritJo.r.
Um, dlOs· :pr€seI'.Jt�s lhe prOpôs, então, numa· pergunt'a,.·
pi'ed'ooa, a challladla de um sacesrd&te, Mach8llào ,Qíe ,As­
sm, movendo a ·ca·beça numa n�:va e·oom, a. \!'oz já.
quase extinta, mar�OlU a coerência do homem. com o seu

pensamento, nespoudend!o: "Não quero ... Não creio ...
S,ea:.Ía uma hipocrisia ... "

.

O crnzamento: Um sUléco, passeando �s jUCtins
de. um parque em 8tu.ttgarl, 'enoontrau um presunlldo e
p.retene-ioSlO fanfarr'ão, l�lildo um cão de raça na oor­

r'ent,e. PergUJUtosu-Jhe: "Que � é eSta?', Des001'ltelZ le

'com voz imJpelrtmente ,0 "mocbl1ho� ir&sP<mde1lll: "!$to oé
um �ruzamlento de sUléoo Cl{i>m m..acaco." O 'suéeo olhou
novamente tl dãO ,com a>tenção e d'isse ao seu dono: "Ah
é? QUler dÍlZell' que o cãó tem pa;ren1)êsoo oom nós ti?';

Por 0CaSi'ão dOs festejos pelOs se1:18 50 MOS de exis..

tência, uma f,<\brica em ChilCago também realizou uma

festi'1ha para criançaS, N06 cOnvites aos seus enr.prega,..

dos haVl'a o segm'J"lte aviso:- Os operários que não têm
. filhos, poderão trazer os seus netos�" ,(?).

FutebeH A�s grande pancadla'ri'a, o jogo tetm�ou,
No hospital um diOS jp'gadores pergunta ao médieo:'
"Qus.I f(!li o 're,suQ'tado?'l O médico: "Cinco para o ue­

·crotério e três para I) h0sipi1Jal.'�

LANCAIVIENTO
-

. .

GRANDIOSO SORTIMENTO ·D'E TAPETES E
FORRAÇ4EI EM NYLON� BOUCLÊ E LÃ.

.H, .1

II ! Ih I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,Florianópolis,
, ,

poderá ser decísíva para

a classifi:eà�ão ,
a t'ooe..�a

matcada para a tarde de

hoje, últíma do returno do

certa.me d� Chave A. Nes-

't� Capital iP��'2j,ar_íi.o Ji'igue�
:rense e Mlq.:rcí�ib pi;iis em

Jdi:Q.yij.!,e CQ,�s � �lJ:etIu­

p,ol, .em. Cfú:i.uma Com�ci­

ária 'e Olhnplcn B em Tu­

bariãú Hercílio Luz e Avaí

r.ema�do 'em: torno da ID­
das as pugnas acírsa, �
exceção, o maior interesse
e o mais vivo entusiasmo
ísto porque tais dtsputas
giram ao redor das' três
vagas que fal,tam para ...

e,ompletal1 O número ç'los
'que írão disputar a etapa
final de EBtad'ual de Fut'e­

'bol de' 1965. Dos oito clu­

pes que estarão.cem ação
, logo m.ajs, um só não tem

grMJ.de>\l ' pr.,eiO�paç'õf:;: o

,?4jetropol que apenas �se
'ja �eapjl1talr'�se do revés

CJIl..te qúiln'taAerra ,SOfl"2U
em seu reduto ante o' Avaí

,'qtie, assím, teve a." gléría
'de fazer baque.ar o u)timo
invicto. Está O> MetroPQl
c,lassificado e com o título
da Chave A assegurado e

isto é o �mportante Figl,lei
reDse e Comer.::i.árlo já es

tão f,ora de cogitagõ2s
à classifica.ção,

m.as des1ejam enCel"l'2.r a

dnsputa premiando su'il� ,

torcidas com uma vitoria
que, no caso,' 00 primeiro
será benéfica par�� o· fute­
bol da Capital, d9 vez que
n:derá cJ.a,SSifiNl,l· :) AvaL
Eete e mais' Marcílio Dias
Olímpico, Caxias e' Hercí-
11.0 Luz São os que t.em
chances para ,Co!l,,')�vir
um lugar 'aJO sol 'entr,? e.s

finalistaS, reunindo 0S dejs
primeiros, ,99% de possil)ili
dades, enquanto quP. Caxi­

.

as e Olímpiç,Q��QlYl ,

50% e ° qua�.!Ji' al� TUb�­
rão o mínimll d� pr0babi­
lid'adés. Os únicos une DO

"():em per�er € aipar{r;a:�
-

d

classificação são Avai 2

�arcílio, Dias, llOIs depen,..
derãlo, de'U!ll1 ' tro'P'flI}O do
Caxias ou Olítnrie-o,'

O, Hercílio Luz não pode
rá classificar-se hoi e, pois
depende de três tomhos:
Caxias, Avaí e ()]JITipico,

'afim de, com o primeir:) e

o último disputou: �o' última
�ga. Há a hinót,es2 de o

,certame telr�ina': �O,{l
quatro clubes no �), pô:-st.o·
o que forçará uma série d�
jog.os ,entre os rD:eSUlOfj pa

;,r,a ileci�i'r: q�l �,' >::1.\'= leráiÍtlij�Ho Ma' f4� �in#.· �u­
tras conclusões poderão ti­
'rar os leitores atl'avés de.
uma vista de olhr;s na ta
bela de classifica!:ão q';le

�ub�!c
oost&

noutro local

x

K::m.4er'I '�
se, q-ue l$� ú�P1!l1J1i1.

experimentou
triunfo no

tentar d�sp;e
m uma' yjWrl$

s,faça à s� tQrei­
a que colheu an

:pico. Oompromís­
mais difLc,�is para
de ltajaí qu,e pre
�iwl"ia, par3 �rt;ln,;.
��jetiV!o q�e � Iji

ção, Um gf.a,n4�
qtie ninguém' de

r. ,

,AVAl HElW!LJ;O LU,Z,

vitória
quinta-f.e�!-a ' lõm

, quando �eói�ou'
aI na b.l:íga série

do Metropol, o A­

�á ao ·interio'F, pra

8<!ui f) ve1}c-eu J-'l0
utar� ,os 4p1s ti­
vitÓlfia, .ob�et,i-·
cla ssj.fj.cação, es­

vic?-campeão da

vice-líder ,do' ceI':'
CQ;Q.�,õe.g de Sllr-

:METROPOL

g,s i,OIlará nova­
.

�.el;� 4omínics.
� o pelot�Q do

��!IIIiII'iIii:'.�
. ais, . mas, que de

-seia pr IT!1i" {) �rtaeme
com �.,_ ���m.dQ.SJ:t. vitó­
ria. NuJ!f GiffçH p-ª.ro o aI

vi�� J'ê.s�§lf �l(' clube

�j!j.ejiIJ�, flnbora t.enha

a sen íavol' QS fatores cam

po e tor:Çtda.

Jôgo (1� m.ais 9jfie€1s
p9'!"a o C 1:\.911,9'. rIo �stado
.q)le pl'íe+!fl�e ir às' finais
atr.a:vés � U1lUt yi tÔ!·i�<,·' o
aue n;�o �rá p�d,'l.. fác.i1,

i por.ouantQ. jovirá. nO redu

í� �o an�.)n�l ��: .��
� �qlUtio&f " fil�)' vi.{.o-l'l:1
reaoilHa<lota�.� f�ni' rir!'Car
uma Sfi,tj,�íio ,à .-3:1a torci
da.' Gran<w Jôgo que Ct'i-,

ciuma a'lSJ.$tirá esta tarde,

Abelardo

QUÍ!l1,ta.-J:1eira últin1a. D
Avaí F. C. colheu um de.5
seus mais ,expetaclllal'e's tri
llnJ:1os ao bat'er o f8'nG�O
esquadrão dn Me:T:) 'lO' '02-
10 escore de um t>?rro 9' z�
ro, tento eESe 8,ó:p!na"jdo'
:Pe�o �nd1abrado C� \'all�zzl
aos quat,ro rnj",ufr-.; cl, 1�:'i
lllJeiro tem:co, lvrA"'j''''s "jn­
da por ter o A,,�i � --"o".-.i
do êsS2 triunfo ":" �,.�� ... �
OS dQlninirs no' 1\I"·!- ....-,,1
[á. em Cr:ciu-:r.� 'c:, ,.'._ -;;
que se lantevin!';), {'eno

tante ,perigoso para o
'e 'da. �da:Pital, e diga-se
beIl).' da vet"çia�e mUlitos
UC(l$ aCJ:'le'dlitla.valll numa

la:va:iana.
l"etanto, .o quadro di­
POl!"" J10sé Amorim

Ave medo, ..RO �artaz
aqversltH"ó e foi a
a 'c:onVlcto de que
trazer para a ca­

um rOOU'l1;arlo g1atisfa­

Ó�o PR11'a a� SUB,g côres. E
01

'

l'ealh1:ten;te .o que acon-:-
ecelt:,: O ,A:v�i, ,saben� da�
:ua�" '�cW!? '��:b�$i�
• l'� � c�asm:f:ica!:ã;e caso

��§F>§e púª, 't;
.

M�t.r9V��,
J !j, ��� ® C�T.yª§l -,Q'is

pcsto a v'elider. ct't,!'() a der

reta Lutou leôniúamente
pGr

.

um resi}.1tado que hlle

r!u'3e pelo menos a ("banee

'eL' continuar -a as;pd'raJrl
c"Ll vu'!a' nas finais de;>
f'HJ"l')', :,:,,'nto ,e,au,,;:jnensp. 65

e vi� ,cor,oanas ce ê-xito as

suas pret-F)ls?,P;';,
Venceu o ('squaars,ú :nJlÍ­

lionárin 'ri, Sqnt1a; ,C,ªtari­
ni ('('.'1' ":'''[''\(cs, vh'l<i'9 sua

T-ji :�'··a el'�ll:?l' de _.��fa­
, .. i'i l, g;,'aj:!de torc�dª fio­

':n"op'jlitana, e por que
.. ão q.i7.e,r �e-� a

t�fdcJa Q.zw-rl}.. que .. �ê a­

gorl,{ um ji��te mais

daro � �J"w@ f'� dIe

c�I�is> gp � dub:e
. às 'finais _fig ��aeiollJal
�!if>., '-

��Vet� r§.pj�mente
� 1�� .&lIWFim ª�
tú 4.� j§g_� d.� .�..feim

'em CrWui!!8.. A�fl;§l fêz

alg� :rg§I3��.fi 'ª, um

doo ��� I}I! parti
da, �j) �lMlW� ifm f;ento
;j;egiotim.o, dp RogériO �I.

En'ogi (,t: �p.,ket,ªn t.o H, cou

,!it�� 9.0 �;J;'g.i.j;rp pª, pªrtlda
�. :m,aj,S () .�stª,cad�
1i�i!l41»' <wl(11j,.,�elet>4?" que

, !;> M�tr.9p.a1 IlSO;g l:n1:l�,to. do

Jf)gQ ���ento; e ,q1i!Jt;l JsSq,
f>�j��.p' ,mw.tp f.l :re'Jl:tjiP

nesta Capital.

'IU�I)A'10Ii; ,ni��. F4tW ,��HADQ ,,:_, {]�J,��o ,��: "

-MAUR,Y
-, �ORG� �

aJLB�Ttn'}\IYA ..- j)ECJt> ;aORTq,�,,;.'- A;BELAR DO i4BRAH� ',...,.. �CELUS
,

, ":
'

"'I',�
,

-Iprranga recellcionoú ImprenSA
com um cOquitel

�

A díretoría do Ipiranga
Futebol -Clube, realizou na

roíte de ,5a. feira coquítel,
oferecido a imprensa' escrí
ta .e fa:I.g;da da capital do

()ut!rtrs oradores,
riglndo . palavras que
ram em tôrno da vida
aI e esportiva .d,o lpiraltlga
Futebo;l Clube. Foi uma

, " re-v,niã.o agradável orrse o

Ao aeontecímento estive carínho dos díretores :ipl
�.ni 'preS'e-nt,es figuras de ranguístas para Com .��

. �ee do desporto catarí- eonvídados .se fez sen1;ilír
�,se' bem: 6e1RllG as senho des'de os porime!ros rucenen
F-e,.s ,:e

.

seTlhori'tas im,tegran - -tos daquele ágape,
ces dI(! Grê-mtlo i3 de Julho Ne,sta oportunidade; o

aáexo ao eiuee, O aconteci" nosso De:p,a,rtla;men�.o Espor
mento reí . bas-tante restívo tivo, coloca-se a ínteíra

'

ouvíndo-se, vários oradores, d''''lJo'''-
-

d l'
'

F�.... l",_ ,."IçaO 'O' p)r8.ng� u

1ll.€l�i�e o seu pi"e�id�nte tebol q<.ube,· col�l.b.g!,�o,

sr. 'Alci:nl::;. V"'iei.:1a que.i em assím decísíva e .desínte-
rápida ímprovíso disse do ressadamente pa ra que o

motivo daquela reunião, clube '�lv!-ve1'de . consiga
prçgramada , nos próximos mêses atin$i'l'c .

A Imprensa eseNta é fa-, o grll'IJ."'� r,bjet,Í\.") da fmd":
lad,a:, prêse.1'lt� -ao asentecí ". li@. ipilran ��listJ: a' cénclu­
fhe�.t.o tamném dirigiu al-' são de sna sede pr(�p!,ia
gUm'a& palavras de :entusi-: ,que está ':':i'�ad'l ern 3é mi

ªsmo e ,"'e estímulo, a d1r,e lhões de, (:r'.!<leir(ls, aDT-ü:xi-
"

tcri.a qo IOJ'ra,11€!'a. toel';F- llltQ.dJij.:j.'l').�p,t�.
nando' per cle:;:::-ja·r que Ó Ao§ me�'d'o;:p.s dI) Ip;;:-ap.­
'ipiranga; ooliltmue se �gi- g_�: deixa1\los

•

a.'1ui re,gis­
ga!:l,tando entre cs elubes t�a!to ,e 1:/.0$$0 ,J�i'acledll1en
amadores de noss� eapi- 'to de ;pti.cli,CJ, l,.ela amJ7...a-

,ta} e paralelamente, lu-tan de e o ca"lnl!,) que nos dis
,doO cc'm entusiasmo pai'a a pe�oS!I.�§l.m naquela,lS p.óras
oonclusão de sua sede pró 'fR..s.t;V!ilS Tele tlYern:)s ,a. p­

pria. pm'!tooilJ!y.d'? # cflnvi<Vfr
Fizeram-se 'ou.vil" vários co;m a famlBa j�i�aJ1.g"ú'�a.

___'__�="";>Lm=--Y�NO===---EPD:�=::,.�,e��"t'
no

Moa(yr Iguatemy ,da Silveira, o
Me��o::::nt�:!�!�lfO novo presidente (lO (R� Aldo Luz

Está!, bem adiaÍltadas &Cd!!'!, 'II:�a�do Cow isso aco
-M ��'�W� e gran .do L:uz, Geu ,a êsse clube incenti:v:ar o esp.oil.'te G-en-'

as oocaS ,dli�()l.'lo@lament;e .. �dM-:� j#.ttnieo no 'eS '

oà, ,.,., .retumbaQ.tes "Vitórias, sén- tro �as nossas pc:"da .arquiba.nca"a que fica tádlú.·' Escreveu: Abelardo, de inceniU�_:;"E I$J remo

Abl' !t em Santa Ca.tarina, 1\1:030- do muit7as vezes cam�ão does.
no lado das' populares e" Dls,se D pr.esi4_ente Osni a. am ,

"cat,,";nense· de relno tI'mo-ci_r 19uatemi da SllveIra. onu

qu:e elS'tá sendo erguida no Me{ó qUe' tão lo�'o a situa .

n,"an.d'o gua,rnic.',5es que
t'd' Ad If

'

K
.

à
-

'
-

O C· R A'd L te'n"'n.., HOo,:mem f.orJ·a�o no l"rmo, e -

es a 1'0 I); o on er, çao lhe permit'e estiará fa- . . l1..l o uz ,..".., .-

h
'I multo 'E'specia!ment,e no, AI muito, oriraram ') nOSS'O

O presidente OsÍú Melo zel'do uma' réforma no vo :pr.esidente. E' e � o nos
remo. Os associados do clu

in'formou a 'reporta,g,em PI·.amado, a,lteando-o e gra. 1 1<;> !J.e, achando ne e o \Orriem
que o pT'.'l.'Zo 'de' conc!p:'l'ío malil,d,o,.n,' ,d:e, pon.ta, a pon- t �

• ":f ,ideal, resolveram 3""'" 9, a
está, previsto' pa,ra d?ntro ta. 'Ma� �r,á i�so, ,concluiu GUAN'ABARA . mente indicá-lo presidente
de trilllta dias,. irá precis'ar de tempo � TAÇA DA

"

.'., '

'

.

1
-

do clube. Feita ' 'a e ei;;ao,
e,Cisa m..en.,orj� �õment.e po 'b posiUv'Ou-se a vontad,� da
dtz:á ser f.eita quando o es Hoje pela Taça' dq. Guaria ara s.ão, (I�� se-

ma1:oria deis \Seus 'associa-
• �ádi@ do [i'l,?,1;"'(:2I1Se esti- gu:ntes jogOS: .cus" quand!o o ele�eiam
ver, ,em cOlldicões [',e ser

FI
.

.

presid,ent.e do clube.• Nós
,,, d �'d Flamengo x umlnense,pa·L\,;o. e !par.l a.s oficiais', que acomroanha.mos a t.ta-

Vasco da GarílA :x: Bonsucesso jet6rla brilh1ante de ,Moa-

Améric.a x,P:o:t,.tUgJ,l�sa,: ci:r íguatemi, não porlet1:a- Tão. logo t.er::nine ') cam

mos. pei:m.r d", felkitá-Io, peonatci eut.::tdual, o poníci
,na cert'eza' de que CG1.tinn

ará a prest.a;l' relevantes

s'etviÇQB ao ISieu c1 11be e

ao' remo de Santa Catari­

n1a'. Parabens ao C.H, Aldo

Luz pelá feliz escolbá, e

nós d'o departamento eS1)or

tivo do jornal "O' E'�'1ADO'

aaui Bs:tareJ11�s semprt" à

s�a dionosiçso par� f\.<; di ..

60. l'ug�r - Fi:gueirense, vu:1,Q,'açôz,s do: seu clube,
'18 porque o nosso interesse é

Associarão dos Cronistas t�J}orHvos
de Santa Catarina

De 3icôrdo com clislJositi
vcs estatutárias, convo.co

todos OS' sóciClS d'?sta el',ti­
ea'Cl!'2 para lá Assembléia
GeQ'al E�ra,otdililárja a re
al.izal'-se no próxllll,) �
18. às 20 horas,' ::;:j)1 :wimei
ra convoeaç,?o;' p i;s ?(I.30
.em segunda. cQm ,q "l'c", T

l)W;n..ero .de aSSG0'a -'n- -""1

sua sede sor;9.1, "lc�

ia1� � �'ifício ! :),'-'!:­

nhe•

O' pedido de l'egiftro "',-;

chapas deverá ;:er aI" -­

sentado �té 48 horas an­

tes da ��l1zaçij.o da as­

sembl$.

menta (o .::onjnuto metro­
pOJitan,'), S'811 1 (',ontD'c;O ti.,

,

ra,r o brllhani:f desempe.,.

die, que E>Sj)era. também
uma clasisfteaçjo. Vai ser
'llllU\ lut&. 4e grp,nde, pro­

nho elo SGU (lme, aue por PC>1§ÕeS,� o.s §,oga.d{)res a-'
"tau-sr. ;'ftg,gTuiicamen'te, vaianos, .lIlJOstrarão ma1s
não 1:prd:71,c.a fi s'€ren1dade .uma; v� à sua Jn1.ensa· tor
e s�b:�r.dl) lut.'!!.' os noven- � � g.a.I;t'� e li. ttJ.1�a ca-

, ta minutos' dentro d� Um ra.�. ��e gI1ç>riJ(o
;c!lima e�ekmte de jÔIW, du.. .q� l� c.om .tOdaS
mas qole ;) Metropol não ,as �'f.:!'.Ina1S p&J' uma
te>ne ::I. serenidade suficien cl:a:w.t!eq.� JIJII.l'.3 � fi­
te para suportar o escore nals 4�

-

�to.
adverso. .apelando para o Psw� 'isso, .e Por ser

jôgo viril. E. aiuda ,ao fi- o AJI'!i �')Jftl e� ® -povo,
nal do jôgo GS jcgadores 'é � lit t9m<"ª, ga, �pita:l
dJo Metr,o!>'_>l\.tentail"an'l a- espera e AArediija �l.e na

gredfio os jog::UR'"res do A- certez� Q.� :qlWe sfl.ber3. 'hon
vaí, sendo qu� o· arqu�iro tal'

,

�. �iç§é& .dg fytebol
11Cserva Joãozinho ao ten- da C!l'P1'fti.t

'

tar defp,nder Batista foi co v� \ol�r � que
vardeménte ('spancad!(), 50 isso �Ç3, PQrCI:'!e deve
freMI) divets!is el'quimoSeS'" se ttot,p �,'b�1fl que
pe10 corpo, ao ponto de pe lcllal.13'l� (): Avp, o

d1r ao cielega.c!o polici'al de . torcedo, � �r;l},l ,tNt 0-
�Liciuma abertura de in- P,()rtutOO.i4� d.e Vi'.>t of\6 sen

quérito. Corno' Se:' 'I,'ê,. o A- saciQliais fi�rai§ dêst.e cam

vaí pa<5son' m�us mnment!ol$ p�'C;t?ª't.o,. E, p Avai poderá
18m c'l'l(;iüX\l.a. tOl'nando-se nova4D�en&e 1�7.a"1t'lr .Q no­

por is!>.) meSlr_c rnais ;y�k> f1'M} �§:C,li?VG �& Ji'�()$nó­
rlzadn. a sua

_
vitl.ri'a, 'que . polis" i� tR,o diminuindo

diga,-se ;je paEsagem, foi no interj,or ,(,lo r,');,;s'l ;E-sta­
uma vitória' da rat;a e do do, O '4v�í p'Üi(:j.erá ,se tOlr­
amor a. canlisa, Hoje o A- nar a ,y,edette do (.ampeü­
V1ai terá' outro curo Cf)J4:r l'l'a!to, 'balS.t.and,t> pam isso
;promisso, pois ira a Tuba- que se classi'ftque. O res,to
rão medtr forças c(,m o a Wrcjda se eXlCarregará
ll'ercílio I.uz dal:luela ada- de fcazer.

oampe'ão - Me'tropol, 5

p.p. (dassif1cado)
Vioe-lidel'ieS _;_ Avaí e MIar
dlio Dias, 12

EDITAL DE

�OCAÇAO DE

F.J,.�ES
.

,:TWlt,I"'· I

a

Elscla.rece-se, ain4a, que
só terão direito a voto os

1I,ÓclP§ � i�der� 00

requlsi.tQs e�tatutâri('� sen

do condição oora a v�Jida
Q,e «W pleito o �omporeci­
�to de, no. minimo, um

terçc dos' que preencherem
na primeira copv0ca.çii.o e

qualquer numero, na se.

gunda.
.

FloriallópoH.s, 9 de de4
zembro de 1.965.
Jorge Cherem - p,:esiden
t'e.

. ,

x }� x-. 'fRlPULAÇõi5S

Alval10 S. GE!l:ttil, Mi Bll­
va, Carlli}s ChieriglilÍal, A-,

,

prigio Pa-eira (Prof).
,

VARA .:_ Sosé MartiNS Ne

to, Hugo- C. de Souza, Aris
. tóteles Mart�;QI?, Cb::rajara
Martins

1

r.:r dill'fito �li:�:10', '·ln�ul'.:l;:j,O
a{l Ava�, :levt!l'i viajar pa­
ra a Gua.n:,bar;t unde tem
conYite p[u:a ft',ilr,,� ,:lO A�
mérica Futebol Clube.

.{ x 1{--

E' possÍV'd também çue

YA- ,

Sf\!DA d,e Pôrb B�l')
t

7.?5 '

.

CI-IEGAj)A � Fio.r;i;al�GP(lu.s
'15.22 - 'VARA .�. !§.l3 ,­

MEDONHO - (A11lta lles

cD f?.o, P"'-sj��y;!.:�.

,.

o )Jlédio L Lllzhll:lJ, a p'-'l.rtir
d� ,domingo, dt')ixe, ') <:Iu­
be a�ul e branGo, ret,')rnan
,do po�iSivelment0 ao fute­
bol paulist.a, n�,ais pr.Jpria­
mente ao futebol sfi,ntista
de onde é natural.

o Comerciário de Criciu
rr':'3, ,vai cüspensar i,r.úme­
res de seus jogadores a par
til' da próxiina semana,
uma vez, qUle e,stá total­
mente sem' chance de con

seguir a' classificação:'

'��') ;'fl. cidade
I, '-' '�7']1;.1d�) a lm-

'q ]r �3), a diretoria
(� ,A,imlra:rte Bal'rc.:;o vem

trabalhando na "surdina"
para arml1r um pode'roso
onze, v:isan.:lo às dispurt'.as
do pró�o campeonato fi
tadual, divisão de honra;

-x 1: x--

A diretor;a da Feclera.�
Atlética' ca.....arinehse este=
ve reunida 'Ontem" opol'Íi1lt=
nidade que a.pro'iOu as dw
put!as dos Jogos e'limir.aw=
rios, ,realizados em Brus=

que, ent!re Souza Cruz ®

Flerroviário, quando c Fel'

.

rOviário, pdo gol average,
conseguiu a classificação

para. ês !ina�
� "':��--.:.3..'

lÚllM-Jr '.:?:iUH, I�l Lan.ge,
Norbe'rto IS. de SQum e Lia

't�, Folli.•- x x x· .-

SAlDA de Flpr;::tuepolis
6.4.6

X K X --

Após ,êsse' melhoramen­
to, â entIdade vai atacar
a grande araulbancada co

berta. prolong'anco-a até a

Pêral'isaçãô-do'fertame: ,:

'Férias cole'tivas ao,). 'iooadores Chave A,-
Após a rodada de 'hoje rt,9s CQ-]!�+l·V·as q"l,e

-

1'1Ji....'
úl

v s,erao..,..".. os rf5ultC!.dos da, pe
a, tima d,o returno da fa' cOJ;lcedidas ,aos J'ooo'à:!ores

. .

��a�,et::::��;� O Esta,
..

v ltando '

.

a ser reiniciado �:���I��;P�:: 1:�!��r6�
- JJ',�;;], ;' ", "

:gte e� :i'?Janeiro,' J�:;'�:1?i:tª,l;-/Á'V'aí, 1 i Mettopol 0,çao, tp.pdo·�ih:"'111Sí -a fa�e' -trila]' ,ú�':' ""'�'iWi' ". . C �-"'1�
" em 'l,;rLc,uma, ,aXlas ,x

He'r'cílilO Luz 0, em Join,viI­
l� e Marcílio Dias 2 x 00

m:ercIarlO 1, em ltajaí)
I'') SSOUi a' ser a s:eguinte a
cla,�'3tficacá() dos COD,cor­

rentes à "élisputa r':8'� aua­

tro vagas (uma já defini­

da) do certl;lme da ,Chave
A do Es.tiadual de Futeboi

de 1965:

Classjftçecão·
30. lug!;tl' - 'CmüRs'e OlÍm

pi-c.o, 13

,. '40. lugar ..;._ He'rcíI�o Luz,
. .1�, "

, ..,.
,

.

<,' :

,�
..�:" ''lUgàl"",�,'/'COm€Wgiií:fio,
16

ACESC:' Eleições no p.rõximo sábado
Em. f� de' não ter ha­

vido necessiqadle de, ante­
cipar o pleito na Assoeila-

,ção doo Cronistas Esporti­
vos de Santa catarina, a

presidência da entidade
,marco,\ as eleições piara. o

próx1mo sábado data em

que tr��eia®9men�e' são

�Jhf4� � ,�tés da
"ACESO".

A retmiãe d� asmtbléia
g.el'.3J '8.§� �9nv� em '

p�J!i. ••dA. �a as

20 �·.d�e __

FUTEBOL VARZfANO
i§ Mui� �V'emo 8�resen
t4w � .g qiI,W d.,e �..elhor,
tem a temes salientar que
'é ª (lo.) prirp.eira ye�z que
o Cruzeir,os ,se ap;re,s.entaro

!llf�l1,t� ,ao �l'a1}i. E(,C.
!t .c(mseEl'1:lc-ntem&'utc I;l. lo.

Hoje as 15 horas sensa­

'cio:n)al partida AMI5TQ&,A
Em Palhoça entre 9,S equi
pes 1:�tlLlares e aspirH.'ntes�
do Cruzeiro KG. {Je Gapo­
'eiras, e o quadro 10cia� 'rlQ
Guarani E.C. a partirta de
V'erá a.gradar de m(>do es

pedal a t.orcida que se fa
rá. [presente, (pOis todas du

vez q1).e ,se apresentara
torcidla; de Palhoça.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Menino é Virtuose do Iecledo

Classificado no G0l1curs'O
pa,ra. sclis,ia da Orquestâ:a
Sinfônica Brasileira, 'se a,­

presentou no Teatro Mu..,

niclpal dia Rio de J'aneiro,
em outubro' p. passad.o, por
ocas:i'ão do Concerto dia.

Ooroação de Moz9.rt, sob a.

regência. dÓ maestro JO­

CH1JM'REEPa, DA StmcIA.
'O gaorõto de 11 anos Heriri­

qUle Loureiro l'I'eto, ..

o Henriq$lhC) .. oomo é.
chamado Por seus f�i.nil'lJâ,-

·

res, inici9u
.

os seus estu­
doS ooin a mIãe· prof80 00-

via stabil� Lowreir:o. Des-'
eende Henriqu� Loureiro

Neto de tradicional f8;mí�.
lia eatiarinense,

. sendo ftllio

de Mârl9 Ceza-r Loureiro,

qute ol'g-ani:zou e re�etl a'

OT'qtvstl·s ,TlI"e," '] "_" .'11".0,_
rhmopoliis €Irn ide'! <'8�<R-

·

<\'08, e neto dia sr. Henri:que
IJcureiro Filho e Maria;' de .

lltJtr.nFs .1::1 rk�s. Loureiro

des'la Canil!3.1.
Foi uma ;Voer 'ad.�ira �,/o­

tecse, a brilhante s:presen-.
h,,1\ r' cl" �"l"riOlle Lour·ei-

.

ro Neto c3u�a\'(0. grande

ante a a.ela 'Jl� "â,) no Que

di:i; te,:pE'�.() -;0
-

R.: :rime--:-to
Int€r.J.'o C.a C�sCJ., De outra
�,2rtc., .tramíta, !laqu.�le
Po"-er o prcjeto sôbre a

"

emocão na ass'stêncía cu­

ja, maícrfa não. .conteve

�s -lágrlnras, tal a inter­
�)teM,çãi(} de. um garoto , to­

cando uma peça tão. clifí­
eH, tri:l!'s·fo-:mando-se as­

S'·1).1 num virtuose do . te­
clado.
No concurso, 'onde cem­

petiu' com concorrentes
dos melhores, Clt,3.S idades

;!iUll, de 16 a 22 anos, foi o.

primeiro a ter sua, cla$iS<l­
flcação ga;ralIltida, sendo o

número. de vagas lfmlltado,
competíndo aSSE com jo­
vens que na: maíoría já ha
viam ,Parti.cipado de ou­

tros concursos.
.

A .emíssora TV Rio arrun

cíou 'o concêr+o (1.::: Henri­
qudnno. cr:rn .s"a fr:t')O'·rafia

oCl1'P2nr10 tecla e yideo e

a TV 0100\>, mandou eX­
pontaneamente filillar um

trecho no dia do concêrto
. a,presentan�o-o, em dôis
tele-jornais.

'Constitue assim orgulllo
para Sant.a. Ca.tarina., por-

. qu� sOmente grandes ta.­
lentos do paSsadô, comO

titz, Chopin etc e. a.lguns
brasU�os 00 pr�nte,
vem se. igualar a Henrique
llOuretrO l'{etô com seus

.11' Btn·OS. .

NãO 9' classificamos d'e
menino prodigio, poIs :co­

nheceÍllOs. os cinco anos

de preparo, com sMrificio

intensivo Que se submete

expontaneamep.te .Q Henri­

·qttinho. no �tlido dos seus

·('éM:".l".�S'itol."e.g, �eferidlos�
':Pr' h1;, .f'. Mr"if3:rt..·:

A S"�. yi:-":rc�1"a 1e en-

tretanto .1_"a ,.- to"
h-" +'1 !)

OOilDO.OS grandes me�Vres
SlllJ."g.em um 'EilD cada sécu­
l�. p,S'e",ramús que ·0 Hen­

rif'ue L<mreÚ'o !-Teto, se

to�� a:" concert!st.a. do sé­

culo XX..

----'-�
.... _�

� ..•.-. __._--------

€-m' Flori.anr.nO!iS
\�. (.,';: t.::;i! �\ ü�'�,�!" JtH:': :_q�: i�t: ,': ;.

:I�S��"1-sé' nO, -pf?xln�Ó;),'i:j.rd�!i )i�s aO' 4�en'l(W-
dlíi);;�l�� ,�és.·t.�'; ;C.ltrit.ai,,\� ..

� -v!m�n��lt ·.li��t�"idadelsà.�; :iii���i�: l1i)!t.�l�la(:- �\�ll!;i!;@o*,ra,ti�' �'f varão. e

Ceoper'âtiva'S:Pth�8��" �l'���à�� ('�thl1P��\�' .

i :'�Sf; �qui-Qes
lhes terão. lugar ntn![.;l��HHt � ij���lttNmí! l"tl�difíCiO
tório. do Edifício. dà�"'Di�'-� dás ,n,1,pstOllH1®,' .La �i"f'

torias, à rua Tenente Sil-
.

\Teira. O -encentre conti-

nuará d)lrante todo. o dia

P·�·rsonalidades19, data de seu encerramen­
to: Técnicos nO assuntp, a

exemplo. do oc-,rridlJ no

cenclave ela cidn.r1e, de T a­

gts, experão sôbl'e tomas

que constituem. a f�g.:;nda·
da reunião.'A. Secretaria da

,Agricultura. fará a C00rde­
naJãe,'" atin�Vés eb riirr�te·
ria de Or:rftl1}�aGão d� p,re­
duçãe, dirigida· pe1') enge-

i nheiro-agrôno1D(,) Marl,rla:e
Dias de Paiva. Outre.s euti-

i r'· �. ',o

. __ .. _-- ---------_.

" A,0. no

Q R�···,�l_.. ·-'r·r Sc«e,! Lnza­

're ra1·tolc�n- tl. r-ot.ic":t em

sua ()olu":J, a� bez Perro-

1'"llc!tu1'.s do ADO 1965 ele

S3-nt.a CaLarira, que' mais
se

-

Est'acaram Em dlverses

setores.

- ---_: .... � - -_..

'Aos gacharéis'em'DireHo aa
Turma' de 1965

Em neme d."1 famiFa de Prefessor OTHON DA GA­

'MA LOBO D'EÇA, ainde profundamente abalada cem e

dCSU1Jarecilnento de seu· . insllbstitub·el Chefe, agradeço,
{litbHcamente, ao:,,' esperançosos Bacharéis em Direito, da

Turnia l:fcém diplom_qcl2., pela hOhlimagem' que. acabani··
ele prestar ao '''61;1 antigo' mes�I'e· e grande amigo,. 1

No vnzio da nOi>sa época, de interesses imediatistas,
-um gesto nobre. como ;), gratidão. a U111 velho proi'essor

· r'::�r.\''-'�'·( :�:""'.' �:-:�.�\'''-':-:'r'?
'

.. :2 I'!r..·��:;["{t�":,·el q1.:e ê:e Ee:l1:1re
'depesit.ou na moc:'.d�l(lc. cujo comrivio tal1to amavà, p'lJ:-

_ que Sl)]nellt�: \-;10., t u"

'tlt.J ... ' Iln ..:.

j.
....,... '.'

•

(11" }', D·\·

:1
&I

a 3' de outubro QW 15 de
ma:!'Ço. Õje 1.9'7t 'nos ter-

I •

-' ': _
r' _ -

_

- -'.
.

- � -

_

_

•

• .,

A Oorníseâo I<J'.ncc.ial de , Ill;aIl d1\ ·e�a. " eo:psti-tu.-
. '.

., .i.'� ,-�t:tli,:' ci(;�ãl 'r-,'� IS; ap.l'bVa� :i)e�
v , 'n'.1J "!.'J, 'lo C'ç,rigTes·�.o Nacional'; que

,) t.' ',1' c : t, �':tS'jQS'; sõbr,e eleições para.
.

'6/;. ? a" - . ,'", c , ':,c.lu:r· a h,)i:ei"l\ad�·i em ,

:[1 Esta-

príin ira pár;9 de sua ta- 'dr.;s:e; :<.!91ncicj:êncla. de naàn
refa, q\1e <i�'. relacionou á.a:!i6s; ;',

.
"

,

.

����Pi�� �'If�2r��Sm��rist��u_: �:��'t����Ç!��;8'�r rL�_sfli��
q'l1.ele grur-o. 'd2�1l:'!ldo D.'b ..

'

rI.": \�-l"\ .m":.1'lT':'ç"5 ou pelo
Chcr("!ll. ('·-'+r- ....·"', ,; '"�-'l, ·êhe-fe .. {lp,'Exe'cutive, para
o imnc:rta'lte trabalho, cu-: a'. ap:re�'ciçã(} de matéria

..' '

,i,a.8 �'}"lpci[.ia·s cl�;;!:,:::.��ç::,�s -urgent1e' cu -inadiável, que
U' ·Ç'?:11GS:· será i�dicada, no ate da

f:�a(':;o' em. Ui. de Ma.r:.. cqnV!oAAç��;. .".' .'
90, a exemplo de congres-": .. :!ixvçãd €!:n 4.' a=os. k"Tl­
&0 Nacional, da ínstaiação bém de> a:cq:d,o com aque-
de legisllIa..tivo -catarínense; Iai emenda," dos mandatos
di1�tação . até 30 de s'e- do Governador e vice-Go-

tem:Ílro d2 cada ano.' do vce�d'or, a partíz de 15

prazo para encaminhanien de ·.m!aJ'S,'O de L971;
to à Ass:embléia Leg:lsla.-tj'va , paridade de vencimentos
da proposta orÇ1aJ:n,entária; entre os servidores dIo�
redução de subsídios d� três Poderes do E,stado,

deputados, de aeôrdo c:om n,ã:o adinJtida, de forma'aI
o díspôsto no. 4.. I. n. 2, guma, a ccereção monetá-
que estipula Em límtte não ria;

.

superior a
.

dois têrços ca emenda da. Constituição
dos deputados fo.derais._ a do, Esta:do tôda vez que a

remuneraçsn percebida pe- Fec1�alllsofrer reforma ou

los pa-rlamentares nos Es- emenda 'que importe em
tadcs: alteração de qualquer OOS
gmtuidade de &ndato seU$ dispositivos. Nesse ca­

d!(.;s vereadores, a partir da '�, � A.s!sembléla reunir-

próxilinla legislatura; se-à com podíer.es cemsti-'
,e..">tabelecimento do rro- t;u4nte-s:'

.

cesso pal!"la'lhentar no m�s
I

competência à Ass�-
de julho; bléia, oS ao G<lVernaqor pa-
fixaÇão do término cios 'l'A-. Q. �at1V\ai <le projetas .

mandatos do Governador de' '_i �� matérd.a Or-
e, Vice-Governador eleltps çaméntn;

I

Estado:,'" .

·t·to·"
...

"'(jUBS" l :;
,

1,,8
ínícíatíva exclusiva con- Receita c Desposa:

, -'-�-

ferida ao Governador, 1"8:8- II - a cr:lação e E.xtin­

'�vadla. a ccmpetêncía
.

do ç�,o"e cargos, ruccões ou

LegiSlla.tiV'O ,e dó Triounal Emprêfc.!; púb'j::.(.� ( :::
..
f'-

od.e' Justiça, no oue CO:IlCE;r- xa ',}�{) e a ]".I"':'I! -.i\n 'i -

S 1" 3-

n:.e S('S respectívcs servíeos p9ct4-,ros o('�ti!�.(}: eti.!.··: .'

a:{;lnll.inist.rati'Vos, para, prc- III �- o aU',1311to da des

jetos de lei sôb:e as ·s�- ,P,$11 'públíca:'.
gUL1t::"3 )::ent-;-.'!: .

' IV.- - a fixação do eretí-
I O Orçamento da V'O da. Polida. MUitar. 12 de Dezembro de 1965Florianópolis,

Encer'rado,' ontem" exervici
visando atualizar s planos'
de' 'seguranva S.' C.

Foi encerrado ontem em tarína, compareceram, além
Cri'ciunia o. ·€,xercício ".B.AR'

.

do General J'ustino AJves
RIGA VERDE" executado Bas:tos, COlpandante do IiI'

por ,oficiais de unidades; I E,xér'Cito, os generais Alva­
núlitla.res sediadas em San ro' Tavares' do Oarmo., Co':
ta Catarina. ma;n 'a'l:ite da Quinta'

.

Re':
Ao fir.al 'do exercício, gião Militar e' Henrique

q�e visa atualizár os pl:a- Carlos Assunção Oardoro;
nes dê segurança d�.

.

fôr- Comandante da Artilharia
-

ç.a.s militares de Santla Cá. Divisi'Onaria dla.·5 RM..
'

Como se sabe, 11> exercí­

cio "BARRIGA VERDE",
C).ssim denomina em ho­

menagem aos 1 tarinen­
ses, 1iev,e i:i:J.Ício (tia 6 do
corrente em BlWJ).enau 'e
foi ooordenadó JleIo Co­

mandani(;e da AD�5, Gene:"
'roa,l A�sunção Carlfc.,o Que

em companhia, d, seu Es-

tado Maior esteve em Blu
me:nau, São Francisco",
J.oinvil1e, tIajaÍ, Florianó.
polis, Tubarão e Cricium.a.
Por 'Outro. lado, segU!Ildo

fonte' militar, o exercício
c,cntou com a colaber1açã
co QUinto Distrito N�val
Base AéJ."leá dê Flori.anópo ..
lis e Milicia EStadual.

Santacatarina (ountry
� ,�

Club
Francisco de Assis. .

Fernando Campos de Faria.
Fernando M. de Mattos.

.

Frederico (i-. Buendgens.
Fúhio I". Vieira.
Francisco Santos Liils.
Flávio J. de Almeida Coelho.
Fernando J. Caldeira Bastos.
Genésio Miranda Ramos.
George R. ,H. Dau.
Genovêncio Mattos.
Glauco Olinger.
(1" 1!lhlO J"sé tend.
f'''- .. ..,.n'''l T,. Amorlnt.
Gellir J. Destri. '

GeOrge W. Wil(Ü. .

'HQio�:dà $ilveb.,
Henrique Stodieck.
Hercília Luz.
lTéliQ Peixoto.
H"<�('h�"ndo M. c'te Souza.
H('.rme1lno -Largura.
'P'm'l;el'to K. Pederneiras.
H�mnt(Jn Adriano .

lMldo .T•.M(lr�i1"a da Silveil'a.
Heitor F. L. Steiner.
Hélio Abreu.
Ilernúnio D. Boabaid.

. _-.� ,. '.

:��gto���trari.
l,11uJl"t��fi9�iro: ..

l'! .' aítí19 "JPnlor.
; F:" �erin�.

,J� 1
'L '1_' i

I L.H�� os.
'. ��
Ibrahim F. Simao..
.João Assis' Filho..
João Arno Bauer.
João H. Bertelli.
João J. Mussi.
João E. Morltz.

· Maria There� S. TQlentino de CarvanlO.
Moacyr Pereira Oliveira.
Michel Daura.
Milton Fett.
Milan MilasclL
Mário M. de Mattos.
Mário Climaco da Silva.
Miguel H. Dan.

· Murilo Rodrigues.
Miguel E. em D. M. Orofino.
Mário R. Kamiakowski.
Nelson Luiz

t
Nunes.

Nilton José ereIO.

Newtón Ram. '

Nilvio Scuss •

.

Nicec.de�·
•

N$onê
Nilton V. a;

Newton Josê Vaz.
Newton D. Vasconcelos.

,

Nabar Scblichting.
. Nabor T. Collaço.
Newton d'Avila.

· Murilo P. da Motta.
Maria Eduviges. Gutierrez.
;Maria do Carmo- 1\lol'eira Leite.
Osmar Bastos.
Osmar Nascimento.
Osny Damianl.
Odson Carcloso.
�dy "árela.·' '.

Oscar ,rereir$.' ., ", .. ', .

i"� <.ôlWaidóçP;,!\fnchaflo. ":: �i�

!'i i:(;)rUtnc;i.o>Ó�· Goei6tler.. I
. • ,

�it.l;ii{Os�""��l#-,ok�t�Plli.\'1?13iDN·.' ilal-i rI: li';niü í.�"'�' sItta'l' ue SfIllZlL.' lmes•. 1",'.'1. ;:

L, '.. td· "1 1lID�rns. k i í/.,I,
.

li! í\�ffilft:�rDbH'lil ; ��',.\"':' 1·
.

Osvaldo T. de Oliveira
·

Paulo
.

R. Pereira Oliveira•

Paulo Melro.
.

Paulo Bauer Filho.
Paulo da Costa Ramos.
Paulo H. Biasi.
Paulo Bastos Gomes.
Paulo R. Schnorr.
Paulo Cardoso.
Paschoal L. Martins.
Paulo Cabral Wendhausen.
Pe�t'o Paulo H. Colin.

.

p".11JO R' rle Albuquerque.
,P:m!o' P,)Ui.
'Renato Ramos da Sih;a.
Rozendo Vasconcelos de Lima.

-

('-O' N V I TE.
.

,.A ASSOCIACAO I CORAL DE FLORIANÓpOLIS,
TÊM A SÂTISFAÇÃO. DE CONVIDAR A FAM�LIA CA-I
TAR!NENSE, pARA A SUA Xtl 'RÉCITA OFICIAL, QUE

S�RA 'REALIZADA NOS PRÓXIMOS. DIAS' 18 E 19

.
AS 20,30 HORAS NO TEATRO ALVARO DE CARVA-

· j:LHO. .
.'

I f). REGÊNCIA ESTARÁ A CARGO DO MAESTR0

ALDO K-RIEGER .E O PROGRAMA SERA COMPOSTO

I DE PEÇAS POPULARES, FOLCLóRICAS E CLAS-

SICAS.
.

�
, .

A DIRETORIA
.

I-
.....__

. _,-
. __ "-"

.. . _

A Diretorill do Santacatarlna Country Club ao ver se

apróxinlar as. festas de fim de ano, vem por este . meio
formular' aos seus associados

Arthur Pereira e Oliveira.
Aldo Severiano de Oliveira.
Ayrton Salgado.
Antônio Pereira Oliveira.
Augusto. José.Alvetti.
Aldo Rocha.
Alfredo Mussi.
Antônio Romeu Morej,ra.
Ayrt:�n' Ramalho.
ftjltU··,j'.: i. f" eira Oliveira Neto:
Alcid'es Abreu, .'
Augusto Wolf.:

.

Acácio Garlbaldi S. Tbiaco.
Aderbal Ramos da Slli:a.
Aluizio BIasi.
Alvaro Cerne; de Oliveira.
Anries Gualberto.
lrmum'lo Valério de Assis.'
A . C<,n_�uf,ú de Mesquita.
Amilcal' Scherer.

. A.I.ltomu heJll�ulto S. da Cunha.
Adrian Sanchez Checa.
Antônio Carlos Vieira.
Adi Catarinense da Silva.
Aureo Vid�l Ramos.
Antônio Saritâ.eIJa.
Al'mando;, 'Va:l�iá:�de' �ss�s Filho.
�yrton Roberto'.d� Olive�. '

ll��l�0.l.Piç..�ti.
.jÁ�íi'la'.ttao· ;'.$yNI .\ f;arrell'ão.

.

1 ·i�f.),e· ,�pção Rupp.
'�'p' o.

,

i!f � a Sàn�s.·
, llt n q.;

, '�g\í�'l�lo�
.

Antônio Rosa Lima D; Carneiro.'
Al'11lal1do .Calil Bu1.os. '. .

Aroldo Carneiro de Carvalho�,
Angelo Francisco Fonseca....
Amilcar Cruz Limá.' ..
AlblÍr da S. Cascaes Sobrinho.
:' 1 '��rlc'" Bft�*,,, de ."-raújo.
Anita G. da Sih-a Moura;
Ad J<an1.ec de lUelo.

.

Antônio P. Heu�i ,Ie Miranda.
1,,'� (1('

.

Melo Mosi.mann.
B Il'i� Tertsehitsch..
BUlci> CO da.. Capital.
Bane Q do Estreito.
BeUsii: Ramos da Costa.
Cúlos •. Viegas Orle.
Carlos Alberto Silveira' Lend.
CelSo Ra.mos Filho.
Carlos José Régis:
Cesar Seára.
Carlo,S Alberto G. Fernandez.
Cecílio Linder.
Caet:.mo V. da Costa Netto.
Ccsar A. Babdha da Silveira.
Carlos F. Silveira: de Farias.
Celso Accacio T. Moreita.·
Carlos Hugo' de Souza.
Carlos Passoni' Júnior.
Ca:rlos Ba.stos Gomes.
Carlos Roberto Meyer.
Clóvis W _ Silva.
Cesar Ramos
Celso Ivan da Costa..
Cal'.los José: ,Gevaerd.
;Charles E.' Moritz." :
;qáuitlo V. Ferreir,.
t;:eles��. �ach�*\ ."ltJt'HConstantmo Dunatos;
Da"id Goines Mendon,ça.
Danilo Klaes.

.

Dante H. F. de Pattn •

Djalma ·Araujo.
Dib Cherem.
DaltOli José AraujO'.
Dalby V. Pereira.
Uabil' Anrin Helou.
Dirceu H. Jendiroba.
Euclides Simões de. Almeida.
Edison da Silva Jardim.
Evaldo José Ramos Schaefer.
Ennio C. da Cunha Luz.
Éduardo Santos Lins�
Ernesto Stodieck Júnior.
Eugênio' r. 'faÚlois Filho•.
Erne�to AugUsto Neves.
Espe1'i.dião Amin Helou.
Evaristo P. Gou�ei.a.
Eduardo A.' de Souza Cotrim;
EfEson de Moura Ferro.
Ernani Bayer.
Edison M. H. da Silveira;
Em'ides Antunes Severo.
Elmmoel . Cámpo�.
".illíllO ü:::rt'l NtH:.

/.

. .'

'.1"\\0 B. {,nft.
"nã fi n. {tonl1!1.ssis.
Joãn llIakowiecicy.
.fnão M. de Oliveira.
Jnão D. de Souza.
Jnão .T. Cupcrtino ·'Medeiros.
,J<>!t" .I ll. �ehaefcr.
João I\larçal.
,T'lâo R Rodrigucs Júnior.'

• .José "Inss!.
J9sé Dias.
Jpsé MHCi.o M. Vieira.
.Tüsé 1\1. Bareia.
J'1?{; M. Comelli.
."'sé Bessa.

. José N. Szpoganicz.
Jos� de patta.
;losé C. Daux.
José. Areás da Silva.
José Boabaid.·
José R. Ferreira Bastos.
José Elias..
José Felippe Boa:baid.
José dos Reis.
:Jor�e Korider Bor'llhausen.
Joel M:,tncelos Moura.
,lVrgé H. Bar�ato.
Jaques Schweldson.
JuJibyo J, Barreto.
Kyrana A. I,acerda.
Japques Brose.·

_

Léa 1\1. D. E. Dl't. Prá Netto.
I"eo)JoJdo .Olavo Erig.
T"edo B. Leite.
Luiz Elias nau;
'-,uiz a. Tancre4o.
IJniz' A. C. Gonçalves.'
Lé!) Mauro �avier.
l,uiz C. da C.osta Gayotto.
Luiz F. Machado.
Ledeny M. d� Rosa.
Llliane R. Koning.
Lydio M. Canado.
Lecian Slowinsk.·
Layre D. Gomes.
Mário R. Meyer.
Jllilton L. da Costa.
Malia da Conceição S. Leité.
Maria Iná Vaz.
Mareílio J. S. 1\ledeiros Filho.
Miguel. Christakis. ,

.

Milton V. Ribeiro.
Miroslau C. Wolowski.
Mário Laurindo.
N{v rio R. Correa.
M�,rja Carolina Galotti Kehrig�
Manoel B. t�h'"","
.:\'l:ano L. '!ia .••

Maulwc: <L.. :a,J.(;ú......

.'

Raimundo Vieira Filho.
Roberto Bessa.
Rosa Alves Faustino.
:Ruben" José Pereira Oliveira.
Raul Schaeffer.

.

Rudi Affonso Bauer.
'RUY Hulse.
Roberto T. Máttar..
RobeI"to M. de .Lacerda.
Renato Manoel Pejxo-to'. " ,

Rodrigo B. 'Azambuja 'JÚniór.
Lauro Lioha.res.' ').
Ri(�ardo R. Fuhrmeister.
SanlUel Fonseca,

" .�;
.

SanI Oliveira .

Sérgio A. da Nobrega.
Sydney Lenzi.
SanI Damiani:
Severino N. Alves Pedrosa.
Sergio L. Francalaçci.
Svlvia A; C. da Cunha..
T�bno V. Ribeiro.

Tarcisio Schaefer.
Silvio E. Pirajá Martins.
Viriato Soares.
Vicente Machado Neto.
Vivaldi Garofallis.
Volney C, de Oliveira.
Walter Mussi.
Wilson Paqlo Mendonça.
Walmor Cardoso da Silva.
Walmor Zomer Garcia.
Wladislava W. Mussi.
Waldemar da Costa.
Wilson Abraham.
Waldemar Sanes.
Wilson de Medeiros.
Wilmar H. Becker.
Wllmar 'José Elias.
Zanzibar S. Fernandes.
Zuri lVIach'ado.
Zany Gonzagá.
Zilda GouIart de Souza.
Zulmar de Lins Neves.
,Zenon Carlos Garcia e suas respectivas famílias.
Os. melhores votos para o' Natal e Ano Novo.·.

11'
Aprovtita �t ollortuni.dade para convidar a todoS �'

:�": l!"lt�Ull'CH·UÜ tiO }i�'�J.�.lOh:', q�e farâ realizar. e�t;jrJ"
. i�,�. ' ..__.'c_: •• ) .�, • J!'U.. t..h 1\ 1,.., d.t) _. \_,"}l;: \. � _. '.11"'> ...... l ..t.l�_ ...· !À. ......r o'_.!_, tU
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